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Empresa vencedora do processo de licitação, a Traçado, 
trabalhará em consórcio com a Gaia Rodovias - PÁG. 7

“Na hora que você pisca, as coisas se vão”
Tentativas de suicídio crescem e somam 184 nos últimos três anos 

em São Miguel do Oeste. Número de suicídios consumados também 
reascende alerta sobre a importância do debate - PÁGINAS 18-19

SUPERAÇÃO SÃO MIGUEL DO OESTE MAIS PRAZO
Família descobre doença rara 
em menina de cinco anos

Vereadores rejeitam dois 
vetos do Executivo

Votação de pedido de afastamento do 
prefeito de Descanso é adiada para o dia 29

PÁGINA 6 PÁGINA 21 PÁGINA 20
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES

Adiar Reforma da Previdência 
significa empurrar Brasil 

para insolvênciaPessimismo defensivo
Acabei de ler uma bobagem... Não, pensando bem não é uma 

bobagem, afinal, já disse aqui inúmeras vezes que a Psicologia não 
é ciência exata, em Psicologia tudo pode ser e tudo pode não ser...

Se a Psicologia fosse ciência exata, nos bastaria seguir seus prin-
cípios básicos e pronto, lá estaria o resultado esperado. Não é assim. 

Acabei de ler sobre “pessimismo defensivo”. Sim, isso existe, o 
pessimismo que faz bem. Será mesmo? Discordo, mas só vou dizer 
de como penso depois de lhe falar do tal “pessimismo defensivo”.

O pessimismo defensivo é aconselhado às pessoas mais ansio-
sas e pessimista, inseguras. As inseguranças humanas produzem to-
dos os males da cabeça e das ações das pessoas. Vamos lá.

O tal “pessimismo defensivo” não é mais que esperar o pior na-
quilo que nos assusta. Se você estiver temendo alguma coisa que 
lhe possa acontecer ou, supostamente, esteja por acontecer, espere 
o pior. E o que vai acontecer? O “pessimismo defensivo” lhe vai sur-
preender, o que você mais temia não aconteceu ou não foi nada pa-
recido com o que você imaginava. Em outras palavras, esperar pelo 
pior não vai doer tanto, afinal, o que mais tememos é, não raro, o 
que acaba por não acontecer...

Mas prefiro outra postura: a do não esperar pelo pior, a do ima-
ginar o melhor. – Ah, Prates, e se não for assim, e se o que tememos 
acabar mesmo por acontecer? Concordo, só que com a boa espe-
rança você sofre menos, só vai sofrer depois de o fato ruim ter acon-
tecido. De outro modo, você, pelo pessimismo defensivo, pode so-
frer antes e depois. Esperar pelo melhor faz-nos bem às vísceras. O 
pessimismo é próprio dos pífios da vida, demais, é bom não esque-
cer que nossos pensamentos têm força, têm energia, têm poderes 
de mudar muito do mundo que nos cerca e até mesmo de energias 
inimagináveis. Desprezar essa força é ignorância pétrea. Mas que fi-
que claro, esse credo não pode ser apenas labial, ou a pessoa sen-
te a verdade dessa energia no sangue, vive-a com a plena certeza 
do ar que respira ou... nada feito. O que anda por aí é gente sem fé, 
sem credos, apenas dizendo-se crentes. As igrejas estão cheias des-
ses tipos desprezíveis. Aliás, os que verdadeiramente têm fé são si-
lenciosos e não vão à igrejas. Melhor é ser positivo, otimista. Pon-
to. E ponto final. 

BICHOS
Dia destes o programa Conversas com Bial, na Globo, tratou de 

maus-tratos aos animais. No dia seguinte ao programa, sites de tevê 
diziam que: - “Com debate sobre maus-tratos aos animais, Bial per-
deu para outras emissoras”. Perdeu na audiência. E por quê? Porque 
“animais humanos”, os piores e verdadeiros animais, não querem sa-
ber desse tipo de programa que fala dos malditos que maltratam bi-
chos indefesos. Esse tipo asqueroso quer lutas, futebol, sexo, por-
nografia nos humorísticos e sacanagem de certos canais depois da 
meia-noite. Fétidos.

vERDADES
E não me venha um “doutorzinho” desmentir: a pílula anticoncep-

cional mina, solapa, a saúde das mulheres, elas vão pagar caro pelo 
uso da pílula, um artifício contra a gravidez mas ao preço de andar na 
contramão da fisiologia da mulher. Vão pagar caro ou já estão pagan-
do. E os homens vão se danar com a pílulas para artificializar a potên-
cia. Nesses casos, a Natureza está na dela, os otários é que não estão... 
Quem avisa, amigo é.

FALTA DIZER 
Quem quiser ter sucesso na vida precisa aprender a dizer não. A di-

zer em qualquer situação, se for o caso. Dizer não especialmente na fa-
mília e no trabalho. Eu, “bonzinho”, já desisti, um perfeito otário. E os 
espertos descobrem isso logo, logo... 

Desde o início da crise brasileira, o 

Brasil passa anualmente por revisões 

de suas metas fiscais, mas os ajustes 

das contas públicas não vêm gerando 

o resultado esperado. Apesar de alguns 

avanços como a aprovação da Emen-

da Constitucional que limita os gastos à 

variação da inflação, medidas de redu-

ção de gastos com efeito de curto prazo, 

a exemplo do enxugamento da máqui-

na pública brasileira, não estão sendo 

tomadas. Do total de despesas de R$ 1,3 

trilhão, apenas 5,3% podem ser maneja-

das. Com isso, evita-se a elevação da já 

altíssima carga tributária brasileira.

A Reforma da Previdência é a solução 

para equalizar o déficit fiscal do Brasil, 

garantir a redução dos juros e, por conse-

quência, impulsionar a retomada da eco-

nomia brasileira de maneira sustentada. 

Em 2016, de acordo com informações do 

Tesouro Nacional, o déficit da Previdên-

cia correspondeu a 97% do déficit primá-

rio do Brasil, somando R$ 149,7 bilhões. 

Os R$ 4,5 bilhões restantes que compõem 

o rombo foram obtidos pelo Tesouro Na-

cional e pelo Banco Central (BC). Para 

2017, estima-se que o déficit na Previdên-

cia chegue a R$ 180 bilhões. 

Adiá-la significa empurrar o Brasil 

para a insolvência. Não se pode deixá-la 

a mercê de interesses corporativos, sob 

pena de desfigurá-la completamente e 

não obter os efeitos desejados nos co-

fres públicos e na economia do Brasil. A 

busca pelo equilíbrio das contas é o iní-

cio da saída do País dessa severa crise. 

A revisão da meta fiscal implica em 

pagamentos de mais juros e elevação do 

câmbio, já que a proporção dívida/PIB 

- que atingiu 73,1% neste ano e registra 

crescimento expressivo de 21,6 pontos 

percentuais nos últimos três anos- tem 

sua perspectiva de redução minora-

da. Economias semelhantes a do Bra-

sil apresentam um endividamento da 

ordem de 50,0% do PIB, ou seja, o país 

tende a perder investimentos externos à 

medida que os riscos vão aumentando. 

Projeções apontam que o resulta-

do primário só deixará de ser negativo 

em 2021, sendo necessários superávits 

da ordem de 2% a 3% do PIB para redu-

zir a trajetória do endividamento pú-

blico. Caso não se toque nas despesas 

e na Previdência, adequando-a à nova 

realidade da economia brasileira, nem 

o teto de gastos poderá ser cumprido. 

Neste cenário, a proporção dívida/PIB 

ultrapassará os 100,0%, o que exigirá ju-

ros ainda maiores, dificultando a volta a 

níveis saudáveis de endividamento. 

Não se pode mais adiar a reestrutu-

ração do Estado brasileiro. Bate à por-

ta a insolvência e com ela todos os seus 

efeitos nocivos na atividade produtiva, 

com risco de acelerada inflação e de-

semprego profundo. Certamente, não é 

este futuro que queremos para o Brasil.

Bruno Breithaupt, 

presidente da Fecomércio-SC 
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

Lembre-se: O bem que você faz hoje pode ser 
esquecido amanhã. Faça o bem assim mesmo.

Até a próxima edição!

NA MIRA DO MINISTÉRIO PÚBLICO
O Ministério Público Federal abriu investigação para apu-
rar se deputados e senadores petistas usaram recursos da cota 
parlamentar para viajar, em maio, em apoio a Lula, que par-
ticipara de uma audiência com o juiz Sergio Moro em Curi-
tiba. Entre eles, os deputados Marco Maia e José Guima-
rães e os senadores Gleisi Hoffmann e Lindbergh Farias.

Depois de um longo período atravancado em impasses judiciais, finalmente as obras de re-
cuperação do trecho da BR-282 entre as cidades de Chapecó e São Miguel do Oeste sai do pa-
pel. A assinatura da ordem de serviço foi na quarta-feira (16). A BR-158, entroncamento com a 
282, também está no documento. A ordem do Dnit agora deve ser de recuperar o tempo perdi-
do e agilizar as obras de restauração, que preveem terceiras faixas, trevos e as marginais no pe-
rímetro urbano - que envolvem os municípios de Pinhalzinho, Nova Erechim e Maravilha.

SAI DO PAPEL 
RECUPERAÇÃO 

DA 282

DISCURSO INOPORTUNO
No velório de despedida do ex-marido Carlos Araú-
jo, no último fim de semana, em Porto Alegre (RS), 
Dilma Rousseff se preocupou, ao invés de fazer uma 
despedida, em fazer um discurso político, critican-
do a reforma política durante o velório. Falou do ex
-presidente Lula sobre sua condenação, o seu im-
peachment e o grande golpe. Estava preocupada 
com o poder e não com a despedida. É ela mesma.

AS PREOCUPAÇÕES 
EM vIAGENS AO EXTERIOR
A viagem de um jovem intercambista brasileiro na Co-
lômbia se transformou em um drama para familiares e 
amigos do estudante, de Tupã (SP), após um problema 
de saúde. Depois de duas semanas de viagem, Lucas As-
sumpção, de 27 anos, teve um acidente vascular cerebral 
e precisou ser internado na UTI de um hospital particu-
lar de Bogotá. O país latino-americano não possui um 
sistema público de saúde, como no Brasil, e a conta au-
menta em cerca de R$ 3 mil por dia a mais que o jovem 
fica internado. De acordo com a família, o intercambis-
ta contratou um seguro de viagem, mas o plano é básico 
e não cobre os procedimentos médicos mais complexos. 
As dificuldades financeiras e o translado se tornaram um 
drama. Daí a necessidade de fazer um seguro completo 
quando se viaja ao exterior. Vale como recomendação.

TRANSPORTE ESCOLAR
Os acontecimentos com atropelamentos de crian-
ças ao desembarcar de ônibus escolares na região têm 
sido uma causa preocupante. A condenação da prefei-
tura de Iraceminha e o recente atropelamento na sa-
ída de Maravilha são da mesma natureza. O que de-
veríamos ter é a preocupação em deixar a criança 
transportada no lado da estrada que liga a sua residên-
cia. Deve ser evitado deixar um menor do outro lado da 
rodovia, pois o perigo é enorme, tanto pela imprudên-
cia e inocência da criança, como pela velocidade dos ve-
ículos que transitam nas rodovias. Vale como alerta.

MAIS AUMENTO
A conta de luz do catarinense vai aumentar em mé-
dia 7,8% a partir de 22 de agosto. O anúncio foi feito 
pela Celesc, depois que a Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) apresentou o resultado do rea-
juste tarifário anual. Para consumidores residenciais 
atendidos em baixa tensão, o chamado Grupo B, que 
representa 79% dos usuários, o aumento é de 7,9%. Já 
os atendidos em alta tensão, como indústrias e uni-
dades comerciais de grande porte, como shoppin-
gs centers, o chamado Grupo A, o efeito será de 7,7%. 

OPORTUNIDADE
O edital do concurso público 
do Instituto Federal de 
Santa Catarina (IFSC) 
para provimento de vagas 
para docentes e técnicos 
administrativos foi publicado 
no último dia 11. São 58 vagas 
para todas as regiões do Estado. 
As inscrições abrem em 22 de 
agosto e vão até 26 de setembro 
no site concursos.ifsc.edu.br. 
São 45 vagas para professor da 
carreira de magistério do ensino 
básico, técnico e tecnológico e 13 
para técnico-administrativo em 
educação (níveis fundamental, 
médio e superior) em diversos 
campus. A remuneração 
para os cargos de professor 
varia entre R$ 4.913,22 e R$ 
10.043,67, conforme a titulação. 
Para os cargos de técnico-
administrativo o valor inicial 
é de R$ 2.403,07 (nível C), R$ 
2.904,96 (nível D) e R$ 4.638,66 
(nível E), já acrescido de R$ 
458 de auxílio-alimentação.

SALÁRIOS NO BRASIL
Em meio a ações do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) que contestam os altos valores pagos aos ma-
gistrados, um juiz de Mato Grosso surpreendeu ao 
ter o valor de seu contracheque do mês passado re-
velado: cerca de meio milhão de reais. Titular da 6ª 
Vara de Sinop, a 477 quilômetros de Cuiabá, o juiz 
Mirko Vicenzo Giannotte recebeu, em valores bru-
tos, R$ 503.928,79. Com descontos, o rendimento foi 
de R$ 415.693.02. Em conversa com o Globo, ele dis-
se que o pagamento é justo, está dentro da lei e que ele 
não está “nem aí” para a polêmica. O presidente Te-
mer está encaminhando ao Congresso uma PEC para 
a moralização, onde os salários com todas as vanta-
gens não poderá ultrapassar o que ganha um minis-
tro do STF, cujo valor é algo em torno de 30 mil reais.

SALÁRIO MÍNIMO
O governo baixou em R$ 10, de R$ 979 para R$ 969, a 
previsão para o salário mínimo em 2018. A redução, se 
confirmada, deve gerar uma economia de R$ 3 bilhões 
ao governo no ano que vem. Atualmente, o salário mí-
nimo está em R$ 937. Na terça-feira (15) o governo pro-
pôs elevar o teto para o rombo das contas públicas em 
2017 e 2018 para até R$ 159 bilhões e anunciou uma 
série de medidas para aumentar a arrecadação e redu-
zir custos, entre elas o adiamento de reajustes a ser-
vidores e a criação de um teto salarial para o serviço 
público. De acordo com o governo, as medidas são ne-
cessárias porque a arrecadação com impostos e tribu-
tos está mais baixa que a prevista, reflexo da recupe-
ração da economia que é mais lenta que a esperada.

O IMPOSTO DE RENDA PEGANDO
A Justiça condenou um ex-professor da Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM) por 
fraude no Imposto de Renda. Ele terá de pa-
gar mais de R$ 350 mil para reparar os da-
nos causados. O nome dele não foi divulga-
do. Conforme a decisão da 3ª Vara Cível de 
Santa Maria, o professor, que também é mé-
dico veterinário, teria omitido o arrenda-
mento de um terreno no valor de R$ 1 mi-
lhão. Ele também não informou ter recebido 
R$ 450 mil por uma atividade rural, além de 
ter deduzido despesas médicas de sua so-
gra, que não está na lista de dependentes.
Na defesa, o professor alegou que o dinheiro do 
arrendamento veio de um empréstimo; que a di-
ferença nos R$ 450 mil foi uma falha de seu con-
tador, que se esqueceu de anexar uma nota fis-
cal; e que ele acreditava que a sogra fazia parte 
da lista de dependentes e foi ignorância dele. 
A Justiça entendeu que o professor não conse-
guiu comprovar suas defesas e que ele não te-
ria como não conhecer a legislação, pois é uma 
pessoa formada e com conhecimentos diversos.
O professor foi condenado a dois anos e nove 
meses de prisão, que foram revertidos à pres-
tação de serviços comunitários. Além dis-
so, ele terá de pagar R$ 355 mil para repara-
ção dos danos causados e 50 dias/multa.

TEMER ASSINA DECRETO qUE RECONHECE OS 
SUPERMERCADOS COMO ATIvIDADE ESSENCIAL
O presidente da República, Michel Temer, assinou na quarta-fei-
ra (16) o decreto que reconhece os supermercados como ativi-
dade essencial para a economia brasileira. A medida possibi-
lita ao setor meios que facilitam a negociação para a abertura 
das lojas nos domingos e feriados. “Nós estamos moderni-
zando [a legislação], não só em favor dos empresários, mas 
do povo brasileiro”, comemorou Temer. Durante a cerimô-
nia, o presidente reforçou a importância da Reforma da Pre-
vidência e pediu apoio das empresas e dos trabalhadores. 
“É preciso que as classes produtivas do país, tanto empresá-
rios, quanto empregados, nos apoiem nessa tarefa”, disse. 
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DIRETO AO PONTO

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Os criadores de gado lei-
teiro terminaram 2014 amar-
gando preços mais baixos pela 
produção. O mesmo ocor-
reu ao fim de 2015, quando os 
preços pagos pelos laticínios 
continuaram praticamente os 
mesmos de anos anteriores, 
quando o custo de produção 
do leite era menor. Responsá-
vel por grande parte do mo-
vimento econômico da agri-
cultura dos municípios do 
Extremo-Oeste, a produção 
leiteira vem tirando o sono dos 
trabalhadores rurais.

Agora, segundo o presi-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de São Miguel 
do Oeste, Joel de Moura, o mo-
tivo é o livre comércio entre os 
países do Mercosul. De Mou-
ra explica que países como Ar-
gentina e Paraguai têm comer-
cializado cargas de leite em pó 
com grandes empresas brasi-
leiras, no Rio Grande do Sul.  

Dessa forma, o leite in natura 
do Estado gaúcho acaba sen-
do comercializado em San-
ta Catarina por um preço bem 
mais baixo. 

“O Mercosul, assinado nos 
anos 1990, é o livre comércio 
entre os países Brasil, Argen-
tina, Paraguai e Uruguai, que 
qualquer empresa do Brasil 
pode comprar produtos des-
ses países e qualquer um des-
ses países pode comprar os 
nossos. A cada dois ou três 
anos, entra uma quantidade 
de leite muito grande via Ar-
gentina e Paraguai, pelo Rio 
Grande do Sul. No RS estão 
instaladas as grandes empre-
sas Nestlé e Parmalat, que são 
as duas grandes comprado-
ras de leite em pó. Hoje o lei-
te em pó entra a R$ 7 o quilo. 
Eles compram esse leite em 
pó e fazem bebidas lácteas, io-
gurte, e param de usar o leite 
in natura. Com isso o RS des-
carrega todo o leite in natura 
em SC e derruba o preço aqui”, 
argumenta. 

Segundo o presidente, o 
comércio é resultado de leis 
federais. De Moura diz que 
não espera melhorias nesse 
sentido tão logo. A estimati-
va é que por interesse do go-
verno brasileiro, essa situação 
relacionada com o comér-
cio com os países do Merco-
sul não deva mudar tão cedo. 
“Sendo bem sincero, dentro 
de um prazo de 15 anos as leis 
não vão mudar porque o Bra-
sil também tem muito inte-
resse nesse mercado, em ven-
der produtos da linha branca 
(eletrodomésticos) que geram 
empregos nas cidades”, diz.

Conforme De Moura, o 

maior problema foi o preço 
do litro do leite chegar a R$ 
1,80 no ano passado. Ago-
ra é preciso refazer as contas 
e analisar os custos. Ele des-
taca que é importante que o 
agricultor diminua os cus-
tos de produção para conse-
guir administrar a proprie-
dade, especialmente dentro 
da atividade leiteira. “Temos 
que analisar toda a questão 
do custo de produção. Ano 
passado chegou a até R$ 2 o 
litro, mas o produtor pagava 
R$ 1,35 a ração. Hoje o pro-
dutor está ganhando R$ 1,20 
e pagando R$ 0,85 a ração”, fi-
naliza.

DESVALORIZADO Valor pago aos produtores atualmente é de R$ 1,20 por litro 

Queda no preço do leite volta 
a preocupar agricultores

O prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, sancionou no último 
dia 11, a lei de implantação do progra-
ma “Minha Rua + Bonita”. O objetivo é re-
gulamentar um sistema colaborativo en-
tre o poder público e a iniciativa privada. 
O programa prevê a “adoção” de praças, 
canteiros, rótulas e canteiros centrais de 
avenidas por pessoas físicas ou jurídicas 
para execução de intervenções estrutu-

rais que visem à realização de melhorias 
urbanísticas, paisagísticas e manutenção 
das áreas adotadas. 

Estabelece, ainda, que as interven-
ções deverão ser executadas mediante 
aprovação prévia do município, observan-
do as finalidades urbanísticas do espaço 
público adotado. De acordo com o prefei-
to, o programa Minha Rua + Bonita vai pro-
porcionar economia de quase R$ 400 mil 

por ano aos cofres públicos, além de dei-
xar a cidade muito mais bonita. Para as en-
tidades e empresas adotantes será possível 
veicular publicidade institucional nas áre-
as adotadas, em placas padronizadas. A 
Secretaria Municipal de Desenvolvimen-
to Urbano irá gerenciar o programa. Ain-
da neste mês deve ser realizado um evento 
para lançamento oficial do programa, onde 
todos os detalhes serão expostos.

SÃO MIGUEL DO OESTE 
Prefeito sanciona lei “Minha Rua + Bonita”

EM GUARACIABA MOÇÃO 
CONTRA CURSO DA UVESC
Vereadores situacionistas de Guaraciaba apresentaram moção con-
tra um curso que a Uvesc vai realizar em Brasília. O curso, que irá 
acontecer entre 29 e 31 de agosto, será, como dito, na capital federal. 
A justificativa é o momento econômico vivido pelo país, e os gastos 
que, em se tratando de um evento em Brasília, aumentam sensivel-
mente para as câmaras de vereadores. Os vereadores proponentes 
ainda argumentaram que se o evento fosse aqui no Estado, se torna-
ria muito mais acessível. Os vereadores da oposição, por sua vez, e o 
presidente do Legislativo, foram contrários à moção. Talvez porque 
pretendam ir ao evento, se valendo do dinheiro público. Para se ter 
uma ideia, a média de preço da passagem para Brasília, ida/volta, 
é de mais de mil reais! A diária do vereador de Guaraciaba é de 745 
reais. E por fim, o gasto médio que cada edil vai onerar os cofres pú-
blicos pode passar de 4 mil reais! Será que vale a pena? Sou a favor, 
em eventos desta natureza, que cada vereador pague sua própria 
despesa. Mas a previsão quanto ao Legislativo custear tais gastos, é 

legal. Se é moral? Bem, aí já é outro papo. 

DIREITOS FUNDAMENTAIS 
PARA POBRES
Aqui no Brasil, infelizmente, alguns preceitos como saúde, justiça, 

educação, dignidade, não estão ao alcance de todos. A população 

de baixa renda pena, e muito, para ter certos acessos. Tomo como 

exemplo um caso ocorrido em São Paulo, e que nos serve de espelho 

para outros tantos similares, Brasil afora. Uma família de baixíssima 

renda teve uma filha, com sérios problemas de saúde. A menininha 

sobreviveu, já fez várias cirurgias, e agora depende de um exame 

especial (cintilografia renal) para se submeter a mais uma. Só que 

este exame não é bancado pelo Estado. Aliás, o Estado de São Paulo 

manda para o município, que devolve para o Estado, e assim vai. 

Mais uma vez o Judiciário Federal deverá ser acionado, como tantas 

e tantas situações. Agora, caro leitor, façamos um raciocínio. Será 

que se fosse filho de um “bacana” haveria este jogo de empurra? E 

mais: se estivéssemos em algum país europeu, principalmente os 

“nórdicos” (Dinamarca, Suécia, Finlândia) isto ocorreria? Claro que 

não. Lá as coisas funcionam, a previdência e a saúde funcionam, o 

Estado trata os seus com seriedade. Atrevo-me até a dizer que além 

da organização, não roubam como fazem aqui. Não quebram a pre-

vidência, pois esta já está adequada aos tempos atuais e futuros. 

Diante deste exemplo de São Paulo, sei que há tantas situações se-

melhantes aqui em nossa região também, onde o cidadão precisa da 

Justiça para ver garantidos seus direitos. Até quando isto continuará 

em nosso país? Não sei, e sinceramente, não imagino até quando 

enfrentaremos situações semelhantes. Aqui no Brasil, ao menos por 

enquanto, o acesso às garantias fundamentais está restrito às classes 

mais favorecidas. É a nossa realidade. Ainda bem que existem algu-

mas exceções, se bem que poucas. Muito poucas. 
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Obras do local onde funcionará o Casep já foram entregues 

SÃO MIGUEL DO OESTE Dois novos semáforos e cinco pontos de fiscalização 
eletrônica devem ser instalados para aumentar a segurança no local

Prefeitura garante convênio 
e Polícia Rodoviária Federal vai 
controlar trânsito na Willy Barth

A Polícia Rodoviária Federal vai pas-
sar a controlar a fiscalização eletrônica 
da Avenida Willy Barth e novos disposi-
tivos de segurança serão instalados em 
breve. Esta é a principal novidade trazi-
da pelo prefeito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, que esteve em Floria-
nópolis, cumprindo extensa agenda. De 
acordo com o prefeito, o superintendente 
da PRF/SC, Carlos Magno da Cruz Junior, 
confirmou que o comando-geral da insti-
tuição em Brasília já autorizou a assina-
tura do convênio com o município, o que 
deve ocorrer nos próximos dias.

“Acidentes muito violentos têm 
ocorrido na Willy Barth e a maioria de-
les são provocados pelo excesso de ve-
locidade. Por isso, a colocação de dis-
positivos para fazer este controle é uma 
questão urgente; vidas estão em jogo”, 
salienta. Trevisan informa que, além da 
manutenção dos dois semáforos exis-
tentes nas esquinas com a Avenida Ge-
túlio Vargas e a Rua Mem de Sá, serão 

colocados outros dois aparelhos seme-
lhantes na entrada para a área indus-
trial (Bairro Progresso) e no Bairro São 

Sebastião. Também serão implantadas 
lombadas eletrônicas em cinco pontos 
da Willy Barth.

Acompanhado do secretário
-executivo da Agência de Desen-
volvimento Regional de São Mi-
guel do Oeste, Volmir Giumbelli, 
Trevisan também esteve reuni-
do com uma equipe da Secreta-
ria de Estado da Saúde, para tra-
tar da implantação do setor de 
Oncologia no Hospital Regional 
Terezinha Gaio Basso. Conforme 
ele, foi solicitado um cronogra-

ma com os próximos passos para 
implantação da especialidade. 
“O que dependia da Agência de 
Desenvolvimento Regional, já foi 
feito. A direção do Hospital, in-
clusive, já apresentou orçamento 
do convênio adicional que pre-
cisa ser efetuado para manuten-
ção das atividades oncológicas e 
a relação dos equipamentos ne-
cessários”, explicou.

BANCO DO BRASIL

CASEP

ONCOLOGIA

Agência que funciona no antigo Besc foi incorporada pela outra 
agência instalada no município

Wilson Trevisan também se 
reuniu com a Superintendência 
do Banco do Brasil. O prefeito 
manifestou o interesse do muni-
cípio em adquirir o prédio onde 
funcionava a agência bancária 
que fechou em São Miguel do 
Oeste (antigo Besc). A Superin-
tendência da instituição finan-
ceira informou que está sendo 
analisada a possibilidade de ven-
da do imóvel. 

Caso a decisão seja positiva, 
será feita uma avaliação e a pre-
feitura terá preferência no direi-
to de compra. “Nosso interesse é 
colocar neste local outras reparti-
ções públicas para que possamos 
sair do aluguel. Mas deixamos 
claro que, na nossa situação atual, 
não temos condições de comprar 
este imóvel, a menos que consi-
gamos um bom financiamento”, 
ponderou o prefeito.

Jucinei da Chaga / O Líder

Reforma do local para serviços de quimioterapia foi concluída no mês passado

Ascom ADR São Miguel do Oeste

Pouco mais de um ano após o iní-
cio das obras de reforma do local, o 
Centro de Atendimento Socioeducati-
vo Provisório (Casep) de São Miguel do 
Oeste está próximo de entrar em fun-
cionamento. As obras foram concluí-
das neste mês e, segundo o prefeito, o 
início dos atendimentos depende da 
Secretaria de Justiça e Cidadania. 

“O que falta é o treinamento do 
pessoal. Levei para o governador todo 

um histórico de execução da obra. 
Agora depende dos processos da Se-
cretaria de Justiça e Cidadania. Vai ser 
uma modalidade diferente, adminis-
trada pelo próprio Estado. É uma mo-
dalidade experimental. As instalações 
ficaram muito boas, o judiciário pa-
gou praticamente toda a conta. Acre-
dito que está perto de ser ativado esse 
órgão importante para a região Extre-
mo-Oeste”, justifica.

Marcos Lewe/O Líder

DESVALORIZADO Valor pago aos produtores atualmente é de R$ 1,20 por litro 

EXAMES OCUPACIONAIS 
NA JUSTIÇA DO TRABALHO

De tempos em tempos, conforme a idade e o tra-

balho desenvolvido na empresa, todos os empregados 

são convocados para a realização de exames periódicos. 

Após preencher uma ficha falando sobre todas as doen-

ças atuais e antigas, o empregado segue para uma rápi-

da entrevista com um profissional de saúde, que vai rea-

lizar alguns procedimentos básicos de análise de pressão, 

coração, articulações, entre outros, conforme a atividade 

desenvolvida no ambiente laboral.

Você sabe, porém, por que ele é feito e o que a empresa 

quer ou ganha com isso?

Os exames médicos periódicos, bem como o admissio-

nal e demissional, são exigências legais e a periodicidade 

com que é realizado vai depender com o risco ocupacio-

nal que o trabalho oferece ao empregado. Esses exames se-

rão mais espaçados quanto menor for o risco que a empre-

sa oferece ao profissional.

Se o risco for mínimo, o exame será feito a cada dois 

anos, o tempo máximo permitido por lei. Mas são poucas 

as empresas que se enquadram nesse perfil. A periodicida-

de mais comum é a anual.

Como exemplo podemos citar um dos riscos mais co-

muns atualmente, que são os relacionados com o compu-

tador.

Ficar sentado por horas, por exemplo, pode afetar a co-

luna e a circulação. A digitação contínua no teclado pode 

ocasionar o LER (lesão por esforço repetitivo). Os riscos 

de ergonomia ajudam a fazer com que a periodicidade do 

exame fique cada vez menor, lembrando que este sempre 

será feito por um médico do trabalho. 

Essa verificação, que pode ser anual ou semestral, por 

exemplo, tem dois objetivos principais. O primeiro é pro-

teger a saúde e integridade do trabalhador, e o segundo 

está relacionado com as questões trabalhistas.   A empre-

sa tem o direito de saber sobre o estado de saúde de seus 

empregados, o que será importante, inclusive, para se pro-

teger na eventualidade de demandas na justiça, pois a fal-

ta de acompanhamento por parte do empregador pode ge-

rar além de responsabilização financeira, graves acidentes 

de trabalho.

Garantir boas condições de saúde e minimizar o surgi-

mento de doenças bem como proteger seus interesses fi-

nanceiros administrativos. Estes são alguns objetivos bus-

cados pelos empregadores ao cumprir o que está previsto 

na Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e exigir exa-

mes ocupacionais dos empregados. Conheça seus direitos 

para poder exercê-los. 

Bom fim de semana a todos!
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A dieta cetogênica foi criada em 1927 com o objetivo de controlar 
as convulsões. É uma dieta rica em gordura, pobre em proteína e 
em carboidratos, o que favorece a queima de gorduras que serão 
convertidas em energia no lugar da glicose. Os corpos cetônicos 
se formam quando a gordura é metabolizada, passa pelo cérebro e 
substitui a glicose como fonte de energia. Em 1967 se comprovou 
que o cérebro pode utilizar estas cetonas como fonte alternativa 
de combustível para obter energia. Atualmente, sabemos que o 
cérebro tem duas opções principais de combustível metabólico: a 
glicose é o combustível preferido e as cetonas são o combustível 
alternativo. Quando não é possível utilizar a glicose de maneira 
eficaz, o cérebro necessita de uma quantidade equivalente de 
cetonas para nutrir-se adequadamente. O diagnóstico e tratamento 
precoces constituem a chave para proteger o crescimento e 
o funcionamento do cérebro durante seu desenvolvimento. A 
dieta cetogênica ameniza muitos dos sintomas relacionados à 
deficiência de Glut1. Porém, o maior desafio consiste em alimentar 
o cérebro de maneira adequada para facilitar o crescimento e 
desenvolvimento normais. A dieta cetogênica deve ser elaborada 
e adaptada com extremo cuidado para satisfazer às necessidades 
de cada paciente e apenas deve ser utilizada sob a supervisão e 
cuidados de médicos qualificados.

SUPERAÇÃO “Mudam os valores, muitas coisas que incomodavam antes, hoje não mais. A gente 
muda muito, cresce como pessoa, e nesta busca com o tratamento dela, de cinco anos, passamos por 
muita coisa e já vimos muita coisa, temos que dizer ‘obrigado, Senhor’”, Ravier Centenaro 

Família descobre doença rara 
em menina de cinco anos 
DÉBORA CECCON

A 
pequena Gabrie-
la Centenaro, de 
cinco anos, filha 
de Ravier e Ester 
Centenaro, de 

São Miguel do Oeste, faz par-
te de um grupo seleto de 300 
pessoas no mundo que têm 
Déficit de Glut1. Uma síndro-
me rara que não permite que 
a glicose ingerida na alimenta-
ção chegue até o cérebro para 
fornecer energia. Uma doença 
que não há medicação dispo-
nível no mundo, apenas restri-
ções rigorosas na alimentação 
para reduzir os sintomas da sín-
drome, como no caso de Ga-
briela, as convulsões. Só no Bra-
sil há registros de outros três 
casos desta síndrome e, apesar 
de rara, os pais fazem o que po-
dem para que a pequena Ga-
briela se desenvolva e evolua 
como qualquer outra criança, 
como o próprio irmão dela, de 
oito anos, Rafael, que acompa-
nha de perto a luta dos pais.   

Mas a descoberta da do-
ença demorou a chegar. Os 

primeiros sintomas de que 
havia algo errado surgiram 
quando Gabriela tinha seis 
meses. Foi a primeira vez que 
ela teve uma convulsão e pas-
sou a ser tratada como para-
lisia cerebral, pois era o que 
os exames indicavam. E, nes-
te ano, em contato com o neu-

rologista que trata da Gabrie-
la, a família optou em fazer 
um exame de Genética, aonde 
veio o resultado da síndrome. 
“Foi um misto de sentimentos, 
pelo menos agora a gente sabe 
o que tem que fazer”, diz o pai.

O tratamento de Gabriela, 
que ainda não caminha e não 

fala, hoje consiste em uma 
dieta bem rígida. “Quando a 
gente começou a ir atrás para 
tratar, vi que no Brasil tem 
apenas uns quatro casos. Con-
segui contato nos Estados Uni-
dos em um site e com ajuda de 
um tradutor, uma médica de 
lá conseguiu me passar con-

tatos do Brasil que poderiam 
me passar a dieta cetogêni-
ca”, explica Ester. Hoje a famí-
lia de Gabriela troca experiên-
cias com outra família de São 
Paulo, que tem uma filha de 20 
anos com a mesma síndrome.  

A dieta da Gabriela, que 
está em fase de crescimento 

e que adorava chocolate, mu-
dou radicalmente, com car-
boidratos e açúcares corta-
dos, rigorosamente trocados 
por proteína e gorduras. Os 
alimentos consumidos por 
ela há pelo menos três meses 
são inclusive pesados em gra-
mas. “É uma alimentação ex-
tremamente saudável e balan-
ceada. É exatamente o que o 
corpo precisa. Mas não é fácil, 
agora ela já sabe o que é comi-
da dela, o que é a nossa. Mas 
por isso não vamos nem mes-
mo em festas de aniversário, 
se vamos, a gente leva a mar-
mitinha dela”, revela a mãe. A 
dieta ainda é a única forma de 
melhorar a qualidade de vida 
de Gabriela. Ester diz que por 
meio de muitas pesquisas lo-
calizou um médico no Texas, 
em Dallas, que faz uma pes-
quisa há anos para tratar da 
síndrome de Glut1 com óleo 
da mamona e substitui a die-
ta cetogênica. “Se eu tiver 
que desmoronar o mundo eu 
vou fazer, se eu tiver que ir a 
Dallas, eu não sei como vou fa-
zer, mas eu vou”, declara Ester.  

“Se eu tiver que desmoronar o mundo eu vou 
fazer, se eu tiver que ir a Dallas, eu não sei 
como vou fazer, mas eu vou”, declara Ester

Mudança na vida da família 

Os pais, que precisaram encarar as mudanças com a chegada da 
Gabriela, afirmam que mudaram muito após a luta para encontrar um 
tratamento para a filha. “Mudam os valores, muitas coisas que inco-
modavam antes, hoje não mais. A gente muda muito, cresce como pes-
soa, e nessa busca com o tratamento dela, de cinco anos, passamos por 
muita coisa e já vimos muita coisa, temos que dizer ‘obrigado, Senhor’”, 
diz Ravier Centenaro. Ester diz que após a chegada da filha, os valores 
mudaram, coisas pequenas passaram a ser insignificantes, e a Gabrie-
la passou a ser, junto de Rafael, sua maior preocupação. 

Hoje Gabriela estuda na escola com uma segunda professo-
ra que a acompanha e as suas manhãs são cheias de terapias com 
psicoterapeutas, fisioterapeutas e fonoaudiólogas, e para estar 
mais pertinho de casa e fazer seu tratamento em São Miguel do 
Oeste, a família ganhou até um cavalo para ajudar nas terapias. 

O que é a 
deficiência de Glut1?
A síndrome da deficiência do transportador de glicose tipo 
1 (conhecida também como deficiência de Glut1, Glut1 DS, 
G1D ou síndrome de De Vivo) é um transtorno genético que 
afeta o metabolismo do cérebro. A Glut1 (uma proteína) é 
responsável pelo transporte da glicose (um tipo de açúcar) 
por meio da barreira hematoencefálica. A proteína Glut1 é 
elaborada pelo gene SLC2A1, localizado no cromossomo 1. 
Se esse gene apresenta alterações devido a uma mutação, 
a proteína não pode ser processada corretamente e a 
glicose não pode ser transportada até as células cerebrais. 
A glicose constitui a principal fonte de combustível (ou 
alimento) para o cérebro. É necessária uma fonte de 
combustível metabólico para que as células possam 
produzir energia. Os portadores da deficiência de Glut1 
apresentam níveis de glicose no sangue (glicemia) normais, 
porém esses níveis no líquor são baixos (hipoglicorraquia). 
Isto resulta em uma quantidade insuficiente de glicose 
celular, o que não permite o crescimento e o funcionamento 
normal do cérebro. 

DIETA CETOGêNICA
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CAMILA POMPEO

O ano passado terminou 
com uma boa notícia para os 
motoristas que trafegam pelas 
rodovias do Oeste catarinense. 
Em dezembro o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit) infor-
mava a abertura de duas pro-
postas de editais de licitação 
para melhorias estruturais na 
BR-282, entre Ponte Serrada e 
São Miguel do Oeste; e na BR-
158, entre o trevo de acesso a 
Maravilha até a ponte do Rio 
Uruguai em Palmitos, na di-
visa com o Rio Grande do Sul.

Na época o engenhei-
ro supervisor do Dnit da uni-

dade de Chapecó, Diego Fer-
nando da Silva, informou que 
o trabalho contemplaria a res-
tauração e adequação de ca-
pacidade com melhorias e 
manutenção da BR-282. Con-
forme ele, em todo o trecho 
estavam previstos pelo menos 
14 km de terceiras faixas. No 
entanto, a burocracia atrasou 
o início das obras em virtude 
de que uma das empresas en-
trou com recurso. O proces-
so vinha sendo acompanhado 
pelo Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região (TRF4), de 
Porto Alegre.

Nesta semana o diretor-
geral do Dnit, Valter Casimiro 
Silveira, confirmou a assina-

tura da ordem de serviço para 
a restauração da BR-282 - do 
trecho de Chapecó a São Mi-
guel do Oeste - e BR-158, en-
troncamento com a BR-282. 
A empresa vencedora do pro-
cesso de licitação, a Traçado, 
trabalhará em consórcio com 
a Gaia Rodovias.  

O deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB) foi quem 
recebeu a confirmação do 
Dnit. Ele explica que na se-
mana passada a Comarca de 
Porto Alegre concedeu pare-
cer favorável ao Dnit, ficando 
nomeada a terceira empresa 
para a realização das obras. A 
ordem do Dnit agora é recu-
perar o tempo perdido e agi-

lizar as obras de restauração 
que preveem terceiras fai-
xas, trevos e as marginais no 
perímetro urbano – que en-
volvem os municípios de Pi-
nhalzinho, Nova Erechim e 
Maravilha. 

“A segunda empresa for-
malizou o mesmo preço que 
a terceira colocada, a tercei-
ra perdeu por poucos segun-
dos, mas a segunda foi des-
classificada em função de usar 
o mesmo acervo técnico em 
três obras no país. A Procura-
doria Geral do MP deu o pare-
cer favorável e foi homologado 
o resultado para o consórcio. A 
ordem é agilizar o projeto de-
finitivo e iniciar os projetos de 

FINALMENTE Empresa vencedora do processo de licitação - a Traçado - trabalhará em consórcio com a Gaia Rodovias

Obras da BR-282 no trecho Chapecó a 
São Miguel do Oeste vão sair do papel

MEDICINA

Formada comissão 
para viabilizar curso 

O Tribunal do Júri da Co-
marca de São Miguel do Oeste, 
sob a presidência do juiz Már-
cio Luiz Cristofoli, reuniu-se 
na manhã de sexta-feira (18) 
para o julgamento de Nelson 
Noll, acusado da prática do 
crime de homicídio tentado 
cometido contra Luiza Maria 
Bernardi e Amara Dilce Ber-
nardi Frizon, ocorrido no dia 
25 de abril de 2012, na BR-282, 
do município de Paraíso.

Ao final do julgamento, 
houve a desclassificação para 
o crime de lesões corporais 
culposas na direção de veícu-
lo automotor. Em função dis-

so, foi concedido ao acusado 
a suspensão condicional do 
processo, mediante o cumpri-
mento de condições especifi-
cadas na proposta apresenta 
pelo Ministério Público. Du-
rante dois anos Noll deverá 
prestar cerca de 40 horas de 
serviço comunitário, não po-
derá se ausentar da cidade 
sem autorização e está impe-
dido de frequentar bares, bo-
ates e similares. 

Na acusação atuou o pro-
motor de Justiça Átila Guas-
talla Lopes e na defesa o de-
fensor público Rodrigo 
Santamaria Saber.

melhoria e revitalização total 
da BR-282. Agora depende do 
consorcio vencedor. A empre-

sa tem autonomia para come-
çar nos pontos mais críticos”, 
declara.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Júri decide por desclassificação para 
o crime de lesões corporais culposas

Ao final do julgamento, houve a desclassificação para o crime de 
lesões corporais culposas na direção de veículo automotor

Foi realizada no fim da tarde 
de quarta-feira (16), no gabine-
te do prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, a segun-
da reunião com entidades mo-
bilizadas para a implantação de 
curso de graduação em Medicina 
no município. Na oportunidade, 
foi montada comissão que deve-
rá conduzir as tratativas sobre o 
assunto a partir de agora. Um de-
creto do prefeito irá oficializar os 
nomes dos integrantes.

Também durante a reunião 
foi feita divisão das tarefas prá-
ticas para embasar a solicitação 
que será feita ao Ministério da 
Educação, para autorização de 
um curso de Medicina em São 
Miguel do Oeste, que beneficia-
rá a população de todo o Extre-

mo-Oeste catarinense.
As manifestações dos repre-

sentantes das entidades foram 
todas de apoio à iniciativa. A co-
missão entende que São Miguel 
do Oeste está em uma posição 
geográfica estratégica para rece-
ber o curso e reúne todas as con-
dições necessárias. “Este é o nos-
so momento”, afirmaram vários 
presentes.

Trevisan salientou a impor-
tância de todos se unirem por 
um objetivo em comum. “Es-
tamos representando uma de-
manda de 30 municípios e mais 
de 230 mil pessoas. A implan-
tação deste curso de Medicina, 
seja público ou particular, será 
um divisor de águas para nossa 
região. Vamos poder formar nos-
sos filhos aqui mesmo, garan-
tir a permanência dos profissio-
nais, qualificar o atendimento e 
diversificar as especialidades”, 
ressaltou.

A criação de novos cursos 
de Medicina só é aprovada me-
diante a comprovação de de-
manda social e os municípios 
são parte legítima para este en-
caminhamento. Obtendo a libe-
ração do governo federal, é re-
alizada uma chamada pública 
e todas as instituições interes-
sadas em oferecer o curso têm 
a oportunidade de se inscrever, 
sendo escolhida a que tiver a 
melhor proposta. 
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Ás 9 (nove) horas do dia 14(quatorze) do mês de agosto de 2017, reuniu-se na Sala de Licitação 
do Departamento de Compras da Prefeitura Municipal de São Miguel do Oeste, para abertura 
dos envelopes da Documentação do Edital de Tomada de Preços nº 01/2017 da Construção do 
Galpão da ACOMAR. A Comissão Permanente de Licitação composta pelo Presidente Gilberto Luiz 
Fiorini, Leandro Scheffer e Justina Pereira da Luz. Em seguida foi feita a abertura dos envelopes da 
Documentação. Empresas Participantes: CONSTRUTORA OLIVEIRA LTDA, MACODESC MATERIAL 
DE CONSTRUÇÃO LTDA, ALEX CONSTRUTORA LTDA e BOLFE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES 
LTDA EPP. A Comissão analisou detalhadamente as documentações apresentadas pelas empresas 
e constatou que TODAS estão habilitadas a participar deste Processo Licitatório. Os representantes 
das empresas ALEX CONSTRUTORA LTDA e BOLFE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA EPP 
analisaram os envelopes da documentação e constataram que todas estão habilitadas este 
Processo Licitatório. Fica marcado para o dia 25 de agosto de 2017 as 14 horas a abertura dos 
envelopes da PROPOSTA .

Gilberto Luiz Fiorini                          Leandro Scheffer                         Justina Pereira da Luz
   Presidente                                            Secretário                                              Membro

Empresas:
ALEX CONSTRUTORA LTDA             BOLFE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA EPP.

ATA DE ABERTURA DOS ENVELOPES DA DOCUMENTAÇÃO 
DO EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2017

DÉBORA CECCON

A dupla Felipe e Fernan-
do, de 19 anos, desde os cin-
co anos se dedicou à música 
e, aos poucos, os resultados 
dessa dedicação e amor à mú-
sica começam a surgir. Ama-
nhã (20) a dupla sertaneja de 
Iporã do Oeste lança o clipe 
da música UTI com participa-
ção de João Bosco & Vinicius, 
a dupla inspiração dos canto-
res iporã-oestinos. A maior vi-
sibilidade a dupla veio à tona 
no ano passado, quando par-
ticipou no canal da Record, 
no programa Domingo Show, 
apresentado por Geraldo 
Luis. Naquele mesmo dia em 
que se apresentavam no pro-
grama realizaram o grande 
sonho de conhecer João Bos-
co & Vinicius. 

Os jovens cantores grava-
ram em 2010 o primeiro CD, 
mas o trabalho começou bem 
antes, quando participavam 
de vários Festivais de Músi-

ca. De origem humilde, a du-
pla que se criou no interior, 

viu surgir a grande oportuni-
dade depois da gravação de 

um vídeo em um supermer-
cado de Iporã do Oeste, onde 

eles trabalhavam. Atualmen-
te, apenas Felipe continua 

trabalhando no mercado, en-
quanto Fernando dá aulas de 
violão, e assim eles dividem 
as tarefas do dia a dia, na di-
vulgação do trabalho com a 
profissão. 

Desde novembro de 2016 
Felipe e Fernando mantive-
ram contato com João Bos-
co & Vinicius e em Riberão 
Preto, São Paulo, realizaram 
a gravação do clipe. Além da 
música UTI, em parceria com 
João Bosco & Vinicius, a pro-
dutora, em contato com o 
Blue Note Studio de São Mi-
guel do Oeste, a dupla já está 
trabalhando na gravação de 
novos sucessos. “A partir do 
momento que nos apresen-
tamos na TV aumentou mui-
to o reconhecimento. Só em 
dezembro fizemos 22 apre-
sentações”, contam. A dupla, 
que canta muito sertanejo 
universitário, mantém vivo o 
sertanejo raiz e recorda gran-
des sucessos de duplas que se 
consagraram. 

TALENTO REGIONAL Gêmeos Felipe e Fernando lançam amanhã (20) o clipe da música UTI, gravado em Ribeirão Preto  

Cantores de Iporã do Oeste lançam clipe 
com participação de João Bosco & Vinicius 

INÁCIO ROHDEN 

Com o objetivo de apresen-
tar uma noite diferente e de des-
contração, a Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL) de São Miguel 
do Oeste realizou uma promoção 
em comemoração ao Dia dos Pais. 
O evento festivo ocorreu na quar-
ta-feira (16), no Clube Comercial. 
Conforme a diretoria da CDL, foi 

um evento voltado ao Dia dos 
Pais, com homenagens aos asso-
ciados e não associados pelo Dia 
dos Pais, transcorrido em 13 de 
agosto. 

Para alegrar os presentes, fez 
parte da programação jantar, mú-
sica ao vivo com a dupla Lizandro 
& Gabriel, sorteio de prêmios e 
show humorístico com Lucas Pe-
reira, interpretando os persona-

gens Gaudério e Aníbal. “É uma 
forma que encontramos para ho-
menagear os pais pelo seu dia. 
Essa foi a primeira programação 
efetuada neste formato. A recep-
tividade foi muito boa, estamos 
contentes pela presença, colabo-
ração e apoio de todos que parti-
ciparam da promoção”, avaliou a 
presidente da CDL de São Miguel 
do Oeste, Solani Balbinot.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

CDL promove evento em 
comemoração ao Dia dos Pais

Para alegrar os presentes, fez parte da programação jantar, música ao vivo com a dupla Lizandro & Gabriel, 
sorteio de prêmios e show humorístico com Lucas Pereira

Inácio Rohden 

Numa parceria entre a Secretaria de Saúde 
de Guaraciaba e a Gerência Regional de Saúde 
de São Miguel do Oeste, cerca de 600 crianças de-
vem realizar o exame de tracoma. As crianças na 
faixa etária de cinco a nove anos devem ser aten-
didas até o final da ação no município. Os exames 
de tracoma, que iniciaram na sexta-feira (11), se-
guiram nesta semana e na próxima, tanto nas es-
colas e centros infantis da cidade quanto do inte-
rior do município. 

Conforme a equipe da saúde, o tracoma é 
uma doença inflamatória dos olhos causada por 
uma bactéria e quando diagnosticado e tratado 
evita lesões na córnea. O não tratamento pode 
levar à cegueira. Sua transmissão ocorre pela 
secreção dos olhos de quem tem o tracoma de 
uma pessoa para outra, principalmente em am-
bientes coletivos como creches e escolas, roupas 
de cama, toalhas e objetos contaminados. Sua 
maior incidência acontece em crianças.

GUARACIABA
600 crianças farão exame para 
diagnosticar doença que afeta os olhos
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“A lei da economia 
não respeita e nem 

tolera quem pretende 
receber sem dar”  

Napoleon Hill

ACIC SEDIA ENCONTRO DE 
TECNOLOGIA EM CRICIúMA
Estimulados pelo crescimento do setor 
tecnológico e do desenvolvimento 
de softwares em polos de Santa 
Catarina, o Núcleo de Base Tecnológica 
(NBT), o Núcleo de Profissionais e 
Gestores de TI (NTI) da Associação 
Empresarial de Criciúma (ACIC) e o 
Criciúma DEV – Grupo de Profissionais 
Desenvolvedores se uniram para 
realizar um grande evento de tecnologia 
para o Sul de Santa Catarina: o South 
Tech Summit. O South Tech Summit 
é financiado pela União Europeia 
por meio do programa AL-Invest 
5.0, em parceria com a Federação 
das Associações Empresariais de 
Santa Catarina (Facisci) e com a 
Câmara de Indústria, Comércio, 
Serviços e Turismo de Santa Cruz, 
(Cainco), da Bolívia. O evento será 
nos dias 1º e 2 de setembro, no Espaço 
Triple C, da Acic, com o objetivo de 
reunir profissionais da área em uma 
atmosfera de troca de experiências 
e geração de novos negócios. 
Seguindo os pilares de tecnologia, 
negócios e networking, o South Tech 
Summit contará com palestras de 
autoridades no setor de tecnologia, 
feiras para exposição de produtos/
serviços, hackathon (maratona de 
programação), entre outras atividades.

O volume de exportações brasileiras aumentou 12,5% entre julho de 2016 e 
julho deste ano, segundo dados dos Indicadores de Comércio Exterior, divulga-
dos nesta semana pela Fundação Getulio Vargas (FGV). O volume das commodi-
ties (mercadorias com preços fixados em dólar) teve expansão de 19,6%, enquan-
to as não commodities acusaram uma alta de apenas 5,7%. Entre as atividades 
econômicas, o principal destaque ficou com a indústria extrativa, com cresci-
mento de 49,7% no volume exportado. O setor agropecuário exportou 26% a mais 
em volume no período. Já a indústria da transformação teve a alta mais modesta 
entre os três setores: 3,1%. Já entre as categorias de uso, os bens de consumo du-
ráveis tiveram aumento de 52,5% e os bens intermediários (insumos para o se-
tor produtivo) de 5,3%. Os bens de consumo semiduráveis tiveram uma variação 
quase nula (0,1%), enquanto os bens de consumo não duráveis ficaram estáveis. 
Já os bens de capital (máquinas e equipamentos) registraram queda de 7%.

Volume de exportações 
cresce 12,5% em julho

TEMER: QUANDO HÁ QUEDA 
DE INFLAÇÃO, TAMBéM 
CAI ARRECADAÇÃO
O presidente, Michel Temer, defendeu a 
mudança da meta para o déficit primário 
do setor público deste ano e do próximo 
para R$ 159 bilhões. Apesar da revisão 
para cima do déficit para este e o próximo 
ano, o presidente salientou que houve 
também anúncios no sentido contrário, 
como o corte de 60 mil cargos do serviço 
público federal e o adiamento do reajuste 
de várias categorias do serviço público. 
Ele ponderou ainda que “se a inflação cai, 
o salário vale mais”. O presidente disse 
ainda que, com as medidas anunciadas, 
foi possível barrar um aumento de 
impostos, como setores do próprio governo 
chegaram a cogitar nas últimas semanas.

BRASILEIROS MUDAM ESTRATéGIA 
PARA COMPRA DA CASA PRóPRIA

No primeiro semestre de 2017, o volume de 
financiamentos imobiliários registrou queda 
de 9,1% em comparação ao mesmo período 
de 2016, segundo dados da Associação 
Brasileira das Entidades de Crédito 
Imobiliário e Poupança (Abecip). No mesmo 
período, o consórcio de imóveis apresentou 
crescimento de vendas de 8,7% e de 27,6% 
no volume de créditos comercializados, 
de acordo com a Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios (ABAC).  

VENDAS DO VAREJO CATARINENSE 
AUMENTAM 12,7% EM JUNHO
Santa Catarina fechou o primeiro semestre 
de 2017 com saldo positivo no comércio 
varejista e destaca-se como o Estado com 
o maior volume de vendas neste ano no 
Brasil. Conforme a Pesquisa Mensal do 
Comércio (PMC), divulgada na terça-feira 
(15) pelo IBGE, em junho, o setor manteve 
a tendência de recuperação e registrou 
crescimento de 12,7% na comparação com 
o mesmo período do ano anterior, a oitava 
alta consecutiva. Em termos de receita 
nominal, a variação foi positiva em 11,2%.

As perdas causadas com roubo, furto ou 
vandalismo somadas aos gastos com seguros 
e segurança privada, consumiram mais de 
R$ 27 bilhões do faturamento das indústrias 
do país em 2016. Os dados constam de um 
levantamento divulgado no último dia 15 pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). O 

estudo mostra ainda que uma em cada três 
indústrias foram atingidas. De acordo com 
a pesquisa, 53% das empresas vítimas da 
violência avaliam que os prejuízos com os 
crimes atingiram até 0,5% do faturamento. 
Na média, as perdas para as empresas que 
enfrentaram roubos, assaltos ou vandalismos 

equivalem a 0,69% do faturamento, ou R$ 5,8 
bilhões em 2016. O levantamento foi feito com 
2.952 indústrias de pequeno, médio e grande 
porte de todo o país. Segundo a CNI, 57% dos 
entrevistados consideram que os crimes de 
roubo, furto ou vandalismo aumentaram na 
localidade onde a empresa está sediada. 

Indústrias gastam mais de R$ 27 bi com segurança em 2016

Cantores de Iporã do Oeste lançam clipe 
com participação de João Bosco & Vinicius 
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por DR. Geovani Delevatti

MEDICINA E SAúDE

O Transtorno do Déficit de Aten-
ção com Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno neurobiológico, de causas 
genéticas, que aparece na infância e 
frequentemente acompanha o indiví-
duo por toda a sua vida. Ele se carac-
teriza por sintomas de desatenção, 
inquietude e impulsividade. Ele é cha-
mado às vezes de DDA (Distúrbio do 
Déficit de Atenção). Em inglês, tam-
bém é chamado de ADD, ADHD ou de 
AD/HD.

EXISTE MESMO O TDAH?
Ele é reconhecido oficialmente por 

vários países e pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS). Em alguns países, 
como nos Estados Unidos, portadores 
de TDAH são protegidos pela lei quan-
to a receberem tratamento diferencia-
do na escola.

NÃO EXISTE CONTROvÉRSIA 
SOBRE A EXISTêNCIA DO TDAH?

Não, nenhuma. Existe inclusive um 
Consenso Internacional publicado pe-
los mais renomados médicos e psicó-
logos de todo o mundo a este respeito. 
Consenso é uma publicação científi-
ca realizada após extensos debates en-
tre pesquisadores de todo o mundo, in-

cluindo aqueles que não pertencem a 
um mesmo grupo ou instituição e não 
compartilham necessariamente as 
mesmas ideias sobre todos os aspectos 
de um transtorno.

POR qUE ALGUMAS 
PESSOAS INSISTEM qUE 
O TDAH NÃO EXISTE?

Pelas mais variadas razões, desde 
inocência e falta de formação científi-
ca, até mesmo má-fé. Alguns chegam a 
afirmar que “o TDAH não existe”, é uma 
“invenção” médica ou da indústria far-
macêutica, para terem lucros com o 
tratamento.

No primeiro caso se incluem todos 
aqueles profissionais que nunca pu-
blicaram qualquer pesquisa demons-
trando o que eles afirmam categorica-
mente e não fazem parte de nenhum 
grupo científico. Quando questiona-
dos, falam em “experiência pessoal” ou 
então relatam casos que somente eles 
conhecem porque nunca foram publi-
cados em revistas especializadas. Mui-
tos escrevem livros ou têm sítios na in-
ternet, mas nunca apresentaram seus 
“resultados” em congressos ou publi-
caram em revistas científicas, para que 
os demais possam julgar a veracidade 

do que dizem.
Os segundos são aqueles que pre-

tendem “vender” alguma forma de tra-
tamento diferente daquilo que é atu-
almente preconizado, alegando que 
somente eles podem tratar de modo 
correto.

Tanto os primeiros, quanto os se-
gundos, afirmam que o tratamento do 
TDAH com medicamentos causa con-
sequências terríveis. Quando a litera-
tura científica é pesquisada, nada da-
quilo que eles afirmam é encontrado 
em qualquer pesquisa em qualquer 
país do mundo. Esta é a principal ca-
racterística destes indivíduos: apesar 
de terem uma “aparência” de cientistas 
ou pesquisadores, jamais publicaram 
nada que comprovasse o que dizem.

O TDAH É COMUM?
Ele é o transtorno mais comum em 

crianças e adolescentes encaminha-
dos para serviços especializados. Ele 
ocorre em 3 a 5% das crianças, em vá-
rias regiões diferentes do mundo em 
que já foi pesquisado. Em mais da 
metade dos casos o transtorno acom-
panha o indivíduo na vida adulta, 
embora os sintomas de inquietude 
sejam mais brandos.

Transtorno do Déficit de 
Atenção com Hiperatividade

Quais são os sintomas de TDAH?

O TDAH se caracteriza por uma combinação 
de dois tipos de sintomas:

1) Desatenção
2) Hiperatividade-impulsividade

O TDAH na infância em geral se associa a 
dificuldades na escola e no relacionamento com 
demais crianças, pais e professores. As crianças são 
tidas como “avoadas”, “vivendo no mundo da lua” e 
geralmente “estabanadas” ou “ligados por um motor” 
(isto é, não param quietas por muito tempo). Os 
meninos tendem a ter mais sintomas de hiperatividade 
e impulsividade que as meninas, mas todos são 
desatentos. Crianças e adolescentes com TDAH podem 
apresentar mais problemas de comportamento, como 
por exemplo, dificuldades com regras e limites.

Em adultos, ocorrem problemas de desatenção para 
coisas do cotidiano e do trabalho, bem como com a 
memória (são muito esquecidos). São inquietos (parece 
que só relaxam dormindo), vivem mudando de uma 
coisa para outra e também são impulsivos (colocam 
os carros na frente dos bois). Eles têm dificuldade 
em avaliar seu próprio comportamento e quanto 
isto afeta os demais à sua volta. São frequentemente 
considerados “egoístas”. Eles têm uma grande 
frequência de outros problemas associados, tais como 
o uso de drogas e álcool, ansiedade e depressão.
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Já existem inúmeros estudos em todo o 
mundo - inclusive no Brasil - demonstrando 
que a prevalência do TDAH é semelhante em 
diferentes regiões, o que indica que o trans-
torno não é secundário a fatores culturais (as 
práticas de determinada sociedade, etc.), o 
modo como os pais educam os filhos ou re-
sultado de conflitos psicológicos.

Estudos científicos mostram que porta-

dores de TDAH têm alterações na região fron-
tal e as suas conexões com o resto do cérebro. 
A região frontal orbital é uma das mais desen-
volvidas no ser humano em comparação com 
outras espécies animais e é responsável pela 
inibição do comportamento (isto é, contro-
lar ou inibir comportamentos inadequados), 
pela capacidade de prestar atenção, memória, 
autocontrole, organização e planejamento.

O que parece estar alterado nesta região 
cerebral é o funcionamento de um sistema de 
substâncias químicas chamadas neurotrans-
missores (principalmente dopamina e nora-
drenalina), que passam informação entre as 
células nervosas (neurônios).

Existem causas que foram investigadas 
para estas alterações nos neurotransmissores 
da região frontal e suas conexões.

Quais são as causas do TDAH?

A) HEREDITARIEDADE:
Os genes parecem ser responsáveis não pelo 
transtorno em si, mas por uma predisposição ao TDAH. 
A participação de genes foi suspeitada, inicialmente, a 
partir de observações de que nas famílias de portadores 
de TDAH a presença de parentes também afetados 
com TDAH era mais frequente do que nas famílias 
que não tinham crianças com TDAH. A prevalência da 
doença entre os parentes das crianças afetadas é cerca 
de 2 a 10 vezes mais do que na população em geral (isto 
é chamado de recorrência familial).
Porém, como em qualquer transtorno do 
comportamento, a maior ocorrência dentro da família 
pode ser devido a influências ambientais, como se 
a criança aprendesse a se comportar de um modo 
“desatento” ou “hiperativo” simplesmente por ver seus 
pais se comportando desta maneira, o que excluiria 
o papel de genes. Foi preciso, então, comprovar 
que a recorrência familial era de fato devida a uma 
predisposição genética, e não somente ao ambiente. 
Outros tipos de estudos genéticos foram fundamentais 
para se ter certeza da participação de genes: os estudos 
com gêmeos e com adotados. Nos estudos com 
adotados comparam-se pais biológicos e pais adotivos 
de crianças afetadas, verificando se há diferença na 
presença do TDAH entre os dois grupos de pais. Eles 
mostraram que os pais biológicos têm 3 vezes mais 
TDAH que os pais adotivos.
Os estudos com gêmeos comparam gêmeos univitelinos e 
gêmeos fraternos (bivitelinos), quanto a diferentes aspectos 
do TDAH (presença ou não, tipo, gravidade etc...). Sabendo-
se que os gêmeos univitelinos têm 100% de semelhança 
genética, ao contrário dos fraternos (50% de semelhança 
genética), se os univitelinos se parecem mais nos sintomas 
de TDAH do que os fraternos, a única explicação é a 
participação de componentes genéticos (os pais são 
iguais, o ambiente é o mesmo, a dieta, etc.). Quanto mais 
parecidos, ou seja, quanto mais concordam em relação 
àquelas características, maior é a influência genética para 
a doença. Realmente, os estudos de gêmeos com TDAH 
mostraram que os univitelinos são muito mais parecidos 
(também se diz “concordantes”) do que os fraternos, 
chegando a ter 70% de concordância, o que evidencia uma 
importante participação de genes na origem do TDAH.
A partir dos dados destes estudos, o próximo passo 
na pesquisa genética do TDAH foi começar a procurar 
que genes poderiam ser estes. É importante salientar 
que no TDAH, como na maioria dos transtornos 

do comportamento, em geral multifatoriais, nunca 
devemos falar em determinação genética, mas sim em 
predisposição ou influência genética. O que acontece 
nestes transtornos é que a predisposição genética 
envolve vários genes, e não um único gene (como é 
a regra para várias de nossas características físicas, 
também). Provavelmente não existe, ou não se acredita 
que exista, um único “gene do TDAH”. Além disto, genes 
podem ter diferentes níveis de atividade, alguns podem 
estar agindo em alguns pacientes de um modo diferente 
que em outros; eles interagem entre si, somando-se 
ainda as influências ambientais. Também existe maior 
incidência de depressão, transtorno bipolar (antigamente 
denominado Psicose Maníaco-Depressiva) e abuso de 
álcool e drogas nos familiares de portadores de TDAH.

B) SUBSTâNCIAS INgERIDAS NA gRAVIDEz:
Tem-se observado que a nicotina e o álcool quando 
ingeridos durante a gravidez podem causar alterações 
em algumas partes do cérebro do bebê, incluindo-se aí 
a região frontal orbital. Pesquisas indicam que mães 
alcoolistas têm mais chance de ter filhos com problemas 
de hiperatividade e desatenção. É importante lembrar 
que muitos destes estudos somente nos mostram uma 
associação entre estes fatores, mas não mostram uma 
relação de causa e efeito.

C) SOfRIMENTO fETAL:
Alguns estudos mostram que mulheres que tiveram 
problemas no parto que acabaram causando 
sofrimento fetal tinham mais chance de terem filhos 
com TDAH. A relação de causa não é clara. Talvez mães 
com TDAH sejam mais descuidadas e assim possam 
estar mais predispostas a problemas na gravidez e no 
parto. Ou seja, a carga genética que ela própria tem (e 
que passa ao filho) é que estaria influenciando a maior 
presença de problemas no parto.

D) ExPOSIÇÃO A CHUMBO:
Crianças pequenas que sofreram intoxicação por 
chumbo podem apresentar sintomas semelhantes aos 
do TDAH. Entretanto, não há nenhuma necessidade 
de se realizar qualquer exame de sangue para medir o 
chumbo numa criança com TDAH, já que isto é raro e 
pode ser facilmente identificado pela história clínica.

E) PROBLEMAS fAMILIARES:
Algumas teorias sugeriam que problemas familiares 

(alto grau de discórdia conjugal, baixa instrução da 
mãe, famílias com apenas um dos pais, funcionamento 
familiar caótico e famílias com nível socioeconômico 
mais baixo) poderiam ser a causa do TDAH nas 
crianças. Estudos recentes têm refutado esta ideia. As 
dificuldades familiares podem ser mais consequência 
do que causa do TDAH (na criança e mesmo nos pais). 
Problemas familiares podem agravar um quadro de 
TDAH, mas não causá-lo.

f) OUTRAS CAUSAS
Outros fatores já foram aventados e posteriormente 
abandonados como causa de TDAH:
1. corante amarelo
2. aspartame
3. luz artificial
4. deficiência hormonal (principalmente da tireoide)
5. deficiências vitamínicas na dieta.
Todas estas possíveis causas foram investigadas 
cientificamente e foram desacreditadas.

TRATAMENTO
O tratamento do TDAH deve ser multimodal, ou seja, 
uma combinação de medicamentos, orientação aos 
pais e professores, além de técnicas específicas que 
são ensinadas ao portador. A medicação, na maioria 
dos casos, faz parte do tratamento.
A psicoterapia que é indicada para o tratamento do 
TDAH chama-se Terapia Cognitivo Comportamental, 
que no Brasil é uma atribuição exclusiva de psicólogos. 
Não existe até o momento nenhuma evidência 
científica de que outras formas de psicoterapia auxiliem 
nos sintomas de TDAH.
O tratamento com fonoaudiólogo está recomendado 
em casos específicos onde existem, simultaneamente, 
Transtorno de Leitura (Dislexia) ou Transtorno da 
Expressão Escrita (Disortografia). O TDAH não é 
um problema de aprendizado, como a dislexia e 
a disortografia, mas as dificuldades em manter a 
atenção, a desorganização e a inquietude atrapalham 
bastante o rendimento dos estudos. É necessário 
que os professores conheçam técnicas que auxiliem 
os alunos com TDAH a ter melhor desempenho. Em 
alguns casos é necessário ensinar ao aluno técnicas 
específicas para minimizar as suas dificuldades.

Fonte: www.tdah.org.br
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DÉBORA CECCON

A jovem Maiara Schoe-
ninger, de 25 anos, de Ipo-
rã do Oeste, é uma daquelas 
pessoas que acredita na força 
do bem e em um mundo me-
lhor. Prova disso foi sua atitu-
de após ser aprovada em con-
curso público para assumir o 
cargo de enfermeira da pre-
feitura de São Miguel do Oes-
te, quando fez doações a enti-
dades com o primeiro salário. 
Maiara, que é formada em En-
fermagem desde fevereiro de 
2016 pela Unoesc campus de 
São Miguel do Oeste, realizou 
a prova do concurso no últi-
mo ano da graduação. “Em 
maio deste ano fui convoca-
da para assumir o cargo, o que 
me trouxe muita satisfação e 
realização. Em todas as áreas, 
a concorrência em concursos 
é bastante ampla, permaneço 
estudando e me preparando 
para novos desafios”, revela.  

A jovem enfermeira diz 
que a aprovação significa uma 
realização profissional e pes-
soal e que quer ser o reflexo 
desse tipo de profissional. So-

bre as doações, ela conta que 
na verdade não foi uma pro-
messa para Deus, exatamen-
te, mas acredita em uma força 
superior, e que foi um propó-
sito de vida, como forma de 
gratidão. O valor do primei-
ro salário foi totalmente do-
ado em colchões para o hos-
pital de seu município natal, 
Iporã do Oeste, e em brinque-
dos educativos e pedagógicos 
para a Apae do mesmo muni-
cípio. “Michele Obama cos-
tuma dizer que sucesso pro-
fissional não tem nada a ver 
com o dinheiro que você ga-
nha, mas sim com a diferença 
que você faz na vida das pes-
soas. Espero poder contribuir 
com isso, não somente na do-
ação, mas principalmente no 
cotidiano do meu trabalho”, 
argumenta.

Após as entregas das doa-
ções, Maiara diz que a sensa-
ção é de dever cumprido e um 
sentimento de satisfação que 
é indescritível. “Acredito mui-
to na lei do retorno e sei que 
a vida sempre retribui. Quan-
do vi a repercussão após a do-
ação para o hospital, percebi 

que estava no caminho cer-
to. As pessoas boas ainda são 
a maioria e vale muito a pena 
acreditar que o mundo ainda 
tem jeito. Quando o sonho foi 
se concretizando, pensei em 
realizar a doação de manei-
ra anônima, porém, hoje vejo 
que quando se trata de ajudar 
ao próximo, estas ações de-
vem ser compartilhadas, re-
petidas, incentivadas e reali-
zadas pelo maior número de 
pessoas possível. Cada um 
pode fazer a sua parte e mu-
dar a “sorte” de alguém”, diz.

Para ela, a aprovação no 
concurso representa o iní-
cio de uma nova fase e obser-

va que não pensa na comodi-
dade ou na estabilidade que 
o serviço público proporcio-
na, muito pelo contrário, pen-
sa que deve trabalhar e lutar 
muito para proporcionar uma 
saúde pública e de qualidade 

para a população. “Muitas ve-
zes a rotina das unidades nos 
torna escravos de um sistema, 
a falta de empatia nos tor-
na menos compreensíveis, a 
desvalorização financeira nos 
desmotiva, as manchetes nos 

jornais nos trazem indigna-
ção e os desvios públicos da 
saúde nos transbordam de 
revolta, e ainda assim, depa-
ramo-nos com profissionais 
que acreditam não ser utopia 
crer em mudanças”, frisa.

GRATIDÃO  “Acredito muito na lei do retorno e sei que a vida sempre retribui. Quando vi a repercussão 
após a doação para o hospital, percebi que estava no caminho certo. As pessoas boas ainda são a 
maioria e vale muito a pena acreditar que o mundo ainda tem jeito”, Maiara Schoeninger

Após aprovada em concurso, enfermeira 
faz doação do primeiro salário 

A Universidade do Estado de 
Santa Catarina (Udesc) iniciou 
neste mês as aulas do curso de 
graduação em Administração Pú-
blica, na modalidade a distância. 
Em São Miguel do Oeste, no últi-
mo dia 11, o polo da Universidade 
Aberta do Brasil (UAB), mantido 
pela Agência de Desenvolvimen-
to Regional, realizou a aula inau-
gural com a turma de 40 alunos.

Ao todo, são quatro anos de 
curso, dividido em oito módu-

los, sendo 2.880 horas de discipli-
nas obrigatórias; 216 de discipli-
nas optativas; 360 horas de estágio 
supervisionado; e 144 de ativida-
des complementares, totalizando 
3.600 horas. A estrutura curricular 
também prevê a realização de um 
seminário temático em cada mó-
dulo. O estudante realizará pes-
quisa sobre determinado fato, re-
lacionado com a realidade em que 
está inserido e envolvendo o cam-
po da administração pública. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
UAB inicia curso de Administração Pública da Udesc 

Oportunidade
Luiza Klein Haas acredita 
que pode fazer a diferença 
no mundo com a graduação 
em Administração Pública. 
Ela tem 17 anos, já está 
cursando Direito pela 
parte da manhã em uma 
universidade particular e 
passou no vestibular da 
Udesc, juntamente com 
sua mãe, Ivete, que tem 49 
anos. “Tudo está envolvido 
com administração pública 
e faltam profissionais 
qualificados para atuar nesse 
campo. Penso que a vida e o 
que cada um faz, influencia 
em toda a sociedade. Quero 
fazer a minha parte e ajudar 
no que eu puder”, afirma a 
jovem estudante.
O polo da UAB está localizado 
junto à Escola de Educação 
Básica Jaldyr Bering Faustino 
da Silva, no Bairro São 
Gotardo. Mais informações 
sobre cursos em andamento 
e com inscrições podem ser 
obtidas pelo telefone (49) 
3631 3268 ou pelo e-mail 
polouabsmo@hotmail.com.

Aula inaugural foi realizada no dia 11, com turma de 40 alunos



 SÃO MIGUEL DO OESTE 19 DE AGOSTO DE 2017 13

MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

"Vocês riem de mim por 
eu ser diferente, e eu 

rio de vocês por serem 
todos iguais"  
Bob Marley

A querida família Florczak, Bráulio, Emilene, Natan e Sarah, curtindo 

férias deliciosas e desbravando Porto Seguro, na Bahia. 

E quem nasceu nesta semana 
foi a pequena Maria Antônia, 
filha de Thaís e Decarter 
Gaspordini. A boneca nasceu 
na terça-feira (15), no Hospital 
São Miguel. Parabéns! 

*Yasmin Jacques retornou de um 
intercâmbio de 40 dias pelo Canadá. 
Por lá ela conheceu a cultura e os 
costumes do povo canadense, fez 
diversos passeios e pôde intensificar 
o aperfeiçoamento da língua inglesa. 

Quem comemorou 
idade nova foi 
a gatinha Laura 
Hollmann de Oliveira. 
Ela é filha dos 
queridos amigos 
Leila e Alessandro. 
Parabéns e muitas 
felicidades!

*E o destaque fofura da 
semana desta coluna vai 
para o “gostoso” Lorenzo, 
filho de Juliana Guardini e 

Cleiton Ribeiro
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

BALAS DE GOMA (JUJUBA)
SÍMBOLOS GAúCHOS:  PARTE 1

O PODER DA 
TERCEIRA 

PEÇA
Muitas vezes ao escolher-

mos nossa roupa pela manhã fi-
camos com a sensação de que 
algo está faltando. O segredo 
para sairmos sem essa sensação 
e com muito mais estilo pode 
ser uma terceira peça no nos-
so look. 

Nossos looks são, em sua 
maioria, compostos por uma 
peça de cima (camisetas, ca-
misas, blusas, dentre outros) e 
uma de baixo (calças, shorts ou 
saias). A terceira peça faz toda 
diferença e é perfeita para o cli-
ma que estamos vivendo no 
momento.

Um blazer ou colete caem 
muito bem em qualquer um 
desses casos e podem ser uti-
lizados para trabalhar. Outra 
opção muito válida é a de um 
casaquinho de tricot mais com-
prido. Por fim, amarrar uma ja-
queta ou camisa na cintura 
deixa qualquer look mais des-
pojado e você ainda pode vesti
-la caso bater aquele friozinho. 

Inspire-se nas imagens que 
selecionei e garanta um look 
ainda mais estiloso!

Às vezes uma noite românti-
ca é tudo o que precisamos. Mas 
se você quer fazer isso a um bai-
xo custo, é melhor aprender como 
preparar uma noite romântica no 
quarto de casa. Dê uma olhada no 
seu quarto. Ele é sensual? Você o 
escolheria para uma noite sensu-
al com seu parceiro? Ou prefere ir 
para um motel e deixar o quarto 
reservado para ver TV, ou traba-
lhar um pouco, quem sabe? Se o 
seu quarto tem cara de nada, me-
lhor rever sua decoração e dei-
xá-lo com cara de quarto do pra-
zer, você pode fazer isso gastando 
bem pouco e sem precisar trans-
formá-lo num quarto de motel.

 INvISTA EM CORES qUENTES

As cores quentes aquecem o 
ambiente e o coração, portanto 
investir nelas é um convite para 
o sexo. Rosa, vermelho e laranja 
e os tons terrosos são os mais in-
dicados para um quarto sensual. 
Se você gosta de ambientes claros 
use as cores fortes nas almofadas, 
molduras de quadros, no detalhe 
de uma cortina. Isso já vai bastar 
para deixar seu quarto romântico 
ainda mais apaixonante e estimu-
lar a vontade de ficar nele mais 
tempo com seu amor.

 

ESPELHOS A SEU FAvOR
Você não precisa forrar o teto 

do seu quarto de espelho, melhor 
deixar isso para os motéis. Mas 
um espelho pode te ajudar mui-
to na hora de sensualizar para o 
seu gato! Todas nós sabemos que 
os homens adoram o reflexo de 
uma mulher nua a meia luz. En-
tão compre um espelho e o colo-
que numa posição estratégica e 
que te favoreça. Pode ser na por-
ta de um armário, ou até na porta 
do quarto. Na hora do sexo procu-
re uma posição que os mostre no 
espelho, ele vai se lembrar des-
sa noite romântica e sensual para 
sempre.

 

 LUZES, vELAS E AÇÃO!

Quem não gosta de fazer 
amor à meia-luz? A meia-luz dei-
xa as mulheres mais misteriosas, 
mais sensuais e também mais 
confortáveis ao tirar a roupa. Mas 
você pode ousar um pouco mais 
na iluminação. Hoje existem vá-
rios piscas (que são pequenas lu-
zes, elas não vão ficar piscando 
tipo natal, ok?) que podem ser co-
locados num vidro e espalhado 
pelo quarto formando um efeito 
visual muito bonito. As velas fake 
também são ótimas opções para 
a decoração romântica, pois não 
existe risco de incêndio e não dei-
xa cheiro de velório no ambiente. 
Existe no mercado uma luminária 
com luzes coloridas de led que é 

linda! Vale à pena investir.

FOCO NO SEXO
Você tem porta-retrato com 

fotos de filhos, fotos de cachorro, 
computador, livros e material de 
trabalho no quarto? Está na hora 
de pensar que o quarto é o seu re-
fúgio do amor. Lá só pode ter fotos 
do casal ou só sua, caso seja sol-
teira! Material de trabalho e afins 
deve permanecer longe de seus 
olhos. Se não tiver outro jeito, 
compre um lindo tecido e cubra 
tudo. Aproveite para fazer um en-
saio sensual e escolha algumas fo-
tos para decoração, faça um efei-
to especial na foto, fica chique e 
você não fica tão evidente.

 

OBjETOS SENSUAIS AO ALCANCE

Quem leu 50 Tons de Cinza 
deve lembrar do quarto da dor. 
Lá havia chicotes, algemas e toda 
a sorte de apetrechos sado maso-
quistas. Hoje existem objetos des-
se porte, mas com uma nova rou-
pagem. São chibatas de plumas, 
algemas de strass, vendas estili-
zadas e máscaras. Os objetos são 
bonitos e perfeitos para a deco-
ração sensual, além do mais está 
ao alcance de suas mãos o tem-
po todo.

Espero que tenham gostado 
das dicas e aprendido direitinho 
como preparar uma noite român-
tica no quarto. Até a próxima!

Dicas para deixar seu quarto pronto 
para o amor todos os dias!

Preparo: 20 minutos
Rendimento: 35 porções

INGREDIENTES
1 kg de açúcar refinado
2 xícaras de água
4 colheres (sopa) de gelatina 
sem sabor
1 caixa de gelatina de sua 
preferência
Gotas de corante vegetal alimentício para reforçar a cor da gelatina
Açúcar para envolver
 
MODO DE PREPARO
Derreta as gelatinas com a água em banho-maria. Acrescente o 
açúcar e mexa bem. Leve novamente ao fogo sem deixar ferver, 
mexendo sempre até que o açúcar esteja completamente dissolvido. 
Misture o corante vegetal alimentício. Coloque num pirex untado 
com manteiga e deixe descansar de um dia para o outro. Corte com 
cortadores de biscoito, passe em açúcar e deixe secar.
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LIVROS

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

A Filadélfia é a cidade mais populosa do es-
tado norte-americano da Pensilvânia, sendo a 
única cidade do condado homônimo e, por-
tanto, sua sede. Com uma população de mais 
de 1,5 milhão de habitantes, é a quinta cidade 
mais populosa dos Estados Unidos.

Uma das mais antigas cidades norte-ame-
ricanas e outrora a segunda maior do Império 
Britânico (superada apenas pela capital impe-
rial, Londres), Filadélfia desempenha um pa-
pel de grande importância desde a época das 
Treze Colônias e os primeiros anos da inde-
pendência dos Estados Unidos.

A cidade localiza-se no sudeste da Pensil-
vânia. Os subúrbios cresceram, em parte, no 
sentido leste, em direção à Nova Jersey, por 
meio das pontes Benjamin Franklin e Walt 
Whitman. O centro funciona principalmente 

na margem direita do Rio Delaware, que con-
trola o estuário ao sul. 

A cultura da Filadélfia remonta a 1682, 
quando a Filadélfia, Pensilvânia, foi funda-
da por William Penn. Originalmente habita-
da pela Lenape, Filadélfia era imaginada como 
um lugar onde as pessoas podiam viver sem 
medo de perseguição por causa de sua religião. 
Como resultado, muitos quakers, menonitas 
e outros foram encontrar refúgio na cidade. À 
medida que a Filadélfia se transformou em um 
importante centro político e econômico dos 
Estados Unidos, muitos grupos diferentes de 
religiões e etnias se reuniram para a cidade.

Espero que tenham gostado desse breve re-
sumo da Filadélfia. Na semana que vem conti-
nuaremos falando sobre a educação e a gastro-
nomia desta belíssima cidade. Até lá!

Hoje iniciamos mais 
uma belíssima jornada 

ao redor do globo!!!

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/ace — boa — ror. 4/cast. 7/granada. 10/comendador. 13/pedra no sapato.

O poder dos quietos 
para jovens

Por muito tempo, as pessoas acharam que o 
modelo ideal de comportamento era ser extroverti-
do. Mas isso não é bem verdade. Bill Gates, Beyon-
cé, Michael Jackson, Gandhi, J. K. Rowling, Emma 

Watson – a lista de introvertidos famosos é enorme, 
e eles fizeram coisas incríveis justamente por cau-
sa de seu temperamento quieto, e não apesar dele. 

Com seu primeiro livro, O poder dos quietos, Susan 
Cain mudou a forma como a sociedade vê os intro-
vertidos e deu início a um grande debate mundial. 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Em algumas religiões o batizado é um 
momento muito importante na vida da crian-
ça. No Brasil, um país de maioria católica, esta 
cerimônia é extremamente comum, mas com 
isso sempre há alguma dúvida de pais e padri-
nhos na hora de batizar o tão amado bebê que 
acaba de chegar.

Conheça algumas “regras” de 
etiqueta para esta cerimônia tão 
importante para tantas religiões:

COMO ESCOLHER OS PADRINHOS?
A escolha dos padrinhos é algo mui-

to pessoal e precisa ser discutida com cal-
ma entre os pais do bebê. Leve em considera-
ção laços familiares e de amizade para ajudar 
nesta escolha, afinal, você quer que o padri-
nho/madrinha do seu filho participe de toda 
a vida dele, não é mesmo? A função original 
do padrinho é tutelar a criança caso - por ra-
zões diversas - ela perca os pais. Por isso, di-
ferentemente do que se pensa, é interessante 
escolher alguém jovem o suficiente para isso e 
que não só dê conta do recado, como goste de 
fazê-lo por você, caso seja necessário.

E SE O PADRINHO NEGAR 
O CONvITE?

Agradeça pela honestidade e sincerida-
de. As pessoas ficam, sim, muito constran-
gidas em negar um convite como este. Mas 
nem todo mundo compartilha o conceito ou 
se sente capacitado para apadrinhar um bebê. 
Compete aos pais que convidam deixá-la à 
vontade para negar. E, antes disso, é preciso 
usar o bom senso para escolher a pessoa.

qUANDO O PADRINHO É 
DE OUTRA CRENÇA?

As condições religiosas em que uma 
criança será batizada é uma escolha dos pais. 

Ao convidar uma pessoa para apadrinhar 
o seu filho, é essencial considerar que ela 
deva ter no mínimo certa flexibilidade. Al-
gumas igrejas exigem que os padrinhos par-
ticipem de um curso para padrinhos para a 
conscientização do que significa e da im-
portância dos padrinhos no batismo. 

Se for o caso da sua, é essencial di-
zer isso à pessoa que você quer convidar. É 
conveniente também avisar o padre que irá 
conduzir a cerimônia sobre essa diferença 
de crenças.

qUEM EU DEvO CONvIDAR 
PARA A CERIMôNIA?

O critério para convidar para o batiza-
do é o mesmo do chá de bebê: uma festa fa-
miliar. Não faz sentido convidar seu chefe, 
a não ser que ele seja mesmo muito amigo.

COMO CONvIDAR AS PESSOAS?
Um convite formal com o nome dos 

pais e da criança, com data e local do bati-
zado, seguido do local da comemoração, se 
houver, são suficientes. Quanto menor for o 
evento, mais flexibilidade você terá para fa-
zer esse convite, que, dependendo, pode ser 
feito por e-mail ou telefone mesmo.

O BATIZADO OBRIGATORIAMENTE 
DEvE TER UM EvENTO OU 
FESTA EM SEGUIDA?

Não. Você pode fazer uma festa ou qual-
quer outro tipo de evento - o importante é 
que você fique à vontade para receber os fa-
miliares da forma como desejar!

EXISTE UMA REGRA PARA O TIPO 
DE EvENTO PÓS-BATIZADO?

O mais indicado é fazer um almoço ou 
brunch, já que as igrejas costumam realizar 
os batizados pela manhã. No brunch, um 

termo americano para um café da manhã 
tardio, é possível oferecer pães, bolos, frios 
e também tortas salgadas, quiches e alguns 
docinhos variados.

É UMA OBRIGAÇÃO OFERECER 
LEMBRANCINHAS DE BATIZADO?

Não. Oferecer lembrancinhas após o 
evento não é uma regra. É apenas uma ten-
dência. Atualmente, o que não falta são op-
ções para todos os gostos e bolsos.

E PARA OS PADRINHOS?
De acordo com a tradição, o correto 

é oferecer aos padrinhos algum presente. 
Mas, claro, isso vai depender da condição 
de cada um. Você pode fazer uma lembran-
ça muito criativa com a foto da criança.

É RUIM BATIZAR CRIANÇAS 
MUITO MAIORES?

Não. Mesmo as crianças maiores po-
dem ser batizadas. Alguns pais, inclusive, 
optam por fazer essa escolha tardiamente, 
quando os filhos já estão com cinco ou seis 
anos, para que os pequenos desenvolvam 
laços afetivos. Assim, o amigo que o filho 
adora pode ser facilmente convidado para 
ser o padrinho.

POSSO BATIZAR TODOS 
MEUS FILHOS jUNTOS?

O batizado coletivo é comum e não há 
nenhum problema em realizar esse tipo de 
cerimônia.

Hora do batizado!
Confira algumas dicas de etiqueta para este 

momento tão especial da criança

TRABALHO VOLUNTÁRIO 
E COMPROMETIMENTO 

Hoje vamos falar sobre trabalho voluntário e grau de 
comprometimento. É cada vez mais comum as organiza-
ções não-governamentais e instituições religiosas que apre-
sentam a oportunidade de trabalho voluntário. E podemos 
verificar que as pessoas buscam notoriedade através do vo-
luntariado postando fotos e vídeos em redes sociais, tudo na 
busca por uns “likes”. 

Mas o que realmente é trabalho voluntário? Como o 
próprio nome diz, é um trabalho sem remuneração, onde 
o voluntariado dedica seu talento e tempo para ajudar ou-
tras pessoas. As atividades praticadas podem ser em diver-
sas áreas, tais como hospitalar, creches, asilos, etc. 

Para quem tem dúvidas, é uma ação que não necessi-
ta de determinado grau de escolaridade ou idade, o que im-
porta é ter boa vontade e dedicação. E claro, responsabilida-
de com a área de interesse. Cabe à pessoa escolher no que 
quer ajudar.

Mas eu quero chamar atenção para o grau de compro-
metimento. Lembro de Jesus e seus apóstolos, sabemos que 
para seguir o Mestre eles tiveram de abdicar de muitas coi-
sas: família, trabalho, amigos. E no trabalho voluntário, real-
mente comprometido, também irá exigir da nossa parte ab-
dicações. Se você ainda não está pronto para fazer isso, você 
não conseguirá ser um voluntário de verdade. 

Vou citar um exemplo: durante a semana surge uma vi-
sita inesperada, você iria ligar para o seu patrão e dizer que 
não pode trabalhar, só porque um amigo resolveu lhe visitar 
sem avisar? Então por que quando acontece a mesma coisa 
com um voluntário, ele deixa de cumprir com seus compro-
missos? Simplesmente não vai!!! Onde está o comprometi-
mento?

Temos que mudar a ideia de que o trabalho voluntário 
tem peso menor que outras formas de trabalho. Eu repito, 
ele exige responsabilidade, comprometimento, dedicação e 
principalmente amor. 

É fato que vivemos os tempos da renovação. Estamos 
nos encaminhando para o limiar de uma nova era. Para você 
que é cristão ouça a convocação milenar de Jesus para que 
sirva em Suas fileiras. Cada qual pode servir a seu modo, 
mas o importante é que se apresente em alguma atividade 
renovadora, cultivando espontaneidade nas tarefas do bem. 

Não importa onde nos encontremos, nem o que tenha-
mos. Façamos o bem com muito amor, com alegria, como 
alguém que guarda a certeza de que está semeando estrelas 
nas estradas da vida, que iluminam tanto os outros quanto 
a nós mesmos. Sim, nós que atuamos no trabalho voluntá-
rio recebemos benefícios incríveis, difíceis de serem tradu-
zidos em palavras. 

Mas atenção, o importante no trabalho voluntário não é 
a quantidade de tempo dispensado, mas que a nossa doação 
seja espontânea, desinteressada e constante. 

Se você ainda não experimentou a satisfação dessa 
doação, experimente. Você compreenderá porque Jesus 
recomendou o amor ao próximo como condição para a fe-
licidade.

Para finalizar, desejo a todos um bom fim de semana, 
com muita paz, luz e trabalho voluntário, é claro!
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

GALERIA

Melissa Colibaba completou 1 aninho 
no 18 de julho filha de Simone e João

Festa dupla para comemorar o aniversário de Leticia 4 anos 
celebrados no dia 15/08 e René Neto que completou 1 aninho 
no dia 08/08 filhos de Keanny e René 

Batizado na cripta do Nicolas Augusto, pais 
Denisse e Lucimar: Fotografia: EPS Fotografias

Anne Alice comemorou 1 aninho no dia 10 de  agosto com os pais 
Maristela e Junior com uma sessão smash por Nelci Barcello

Miguel Schneider de 6 meses filho de Marilete e Marcos

No sábado dia 12/08/2018 aconteceu no centro de evento Latitude, a formatura da turma que se formou em Técnico em 
Segurança do Trabalho do Senai. Aos formandos parabéns e sucesso nessa nova etapa. Fotografia: EPS Fotografias.

AGOSTO, MêS DO 
CACHORRO LOUCO?

Saudações, queridos leitores. Existe uma crença po-

pular de que agosto é o mês do cachorro louco e é, por-

tanto, o mês oficial de vacinação contra a raiva. Na ver-

dade, não existe um mês oficial para a vacinação contra 

a raiva. A vacina pode ser aplicada em qualquer mês e é 

muito importante que se faça o reforço anualmente.

PERIGOS DA RAIvA
A raiva é uma doença que pode ser contraída por 

qualquer mamífero e é perigosíssima por dois principais 

motivos: primeiro, porque que ataca o sistema nervoso 

central (cérebro) e mata em pouquíssimos dias; segundo, 

porque é altamente contagiosa. Um dos principais hospe-

deiros é o morcego que, por sua vez, transmite para cães e 

gatos e estes trazem a doença para a população.

SINTOMAS A SEREM OBSERvADOS

Os animais que contraem a raiva costumam ficar apá-

ticos e reclusos, escondem-se e tornam-se agressivos. Ou-

tro sintoma importante e mais fácil de ser percebido é a 

salivação intensa. Estes sintomas, como observado ali em 

cima, duram poucos dias, porque fatalmente o animal 

que contrai raiva virá a falecer rapidamente. Infelizmente 

não há possibilidade de cura e o cachorro ou o gato deve 

ser sacrificado por medida de segurança, caso se consta-

te a doença.

ANIMAIS ABANDONADOS
É fundamental que pessoas que se sensibilizam com 

a situação de animais abandonados e costumam resgatá

-los das ruas tenham esse cuidado. Como não conhecem 

o histórico desses cães ou gatos, acabam se expondo a di-

versos tipos de doenças, sendo a raiva uma das mais crí-

ticas. Não sugiro, aqui, que deixem de praticar esse ato de 

bondade, mas que tomem sempre as devidas precauções. 

Se acabar levando uma mordida, procure imediatamente 

cuidados médicos. Caso leve uma mordida de um cachor-

ro ou mesmo gato que tenha dono, converse com seu pro-

prietário para saber se o animal é vacinado.

CONSCIêNCIA PARA ERRADICAÇÃO
Para nossa tranquilidade, a raiva está praticamente 

erradicada, mas todo cuidado é essencial para que con-

tinue assim, melhore e fiquemos 100% livres de qualquer 

risco. Para isso, basta que todos nós, que possuímos ca-

chorros, gatos ou outros mamíferos em casa, mantenha-

mos a carteira de vacinação em dia. Bom para eles e óti-

mo para nós, que podemos contar com sua saudável e 

alegre companhia. Até a próxima!
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CULTURAMA
por joão Carlos Dalmagro junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

A 
morte de dois 
ícones do rock 
mundial em 2017 
reascendeu o de-
bate e as preocu-

pações sobre uma das prin-
cipais e mais trágicas causas 
de morte do século: o suicí-
dio. Em maio o vocalista do 
Soundgarden e do Audiosla-
ve, Chris Cornell, morreu após 
cometer suicídio por enforca-
mento. Chris tinha 52 anos. 
Em julho outro grande nome 
da música seguiu pelo mesmo 
caminho.  

Chester Bennington, vo-
calista da banda de rock 
Linkin Park, foi encontra-
do morto em sua casa perto 
de Los Angeles, na Califórnia 
(EUA). De acordo com o TMZ, 
o suicídio também foi por en-
forcamento. Por anos, Chester 
lutou contra as drogas e o ál-
cool e chegou a dizer em en-
trevista que já havia pensado 
em suicídio porque foi abusa-
do quando criança por um ho-
mem mais velho. 

Apesar de envolver as-
tros da música, não é preciso 
ir longe para vislumbrar uma 
realidade bem assustadora. 
Aqui mesmo, na região Extre-
mo-Oeste catarinense, o au-
mento do número de casos e 
tentativas de suicídio tem cha-
mado atenção. O caso mais re-
cente é de Paraíso, onde um 
agricultor de 65 anos cometeu 
suicídio por enforcamento. Os 
casos voltam a reacender as 
discussões em torno da im-
portância do diálogo e de que 
as famílias prestem mais aten-
ção em seus entes queridos.

Em São Miguel do Oeste, 
pesquisas realizadas na área 
mostram um número ater-
rorizante. De acordo com o 
pesquisador e suicidólogo 
Abel Petter, somente nos úl-
timos três anos foram regis-
tradas 184 tentativas de suicí-
dio. De acordo com Petter, os 
conflitos familiares são a prin-

cipal motivação. “Temos inú-
meros fatores. O que apareceu 
nas pesquisas foi a questão fa-
miliar, as relações e os con-
flitos familiares. Questões de 
violência física e psicológica, 
traições, separação. Questões 
relacionadas ao trabalho, dí-
vidas, conflitos entre vizinhos. 
Também é muito forte a ques-
tão da violência sexual”, expli-
ca.

Alguns fatores culturais e 
socioculturais, segundo o sui-
cidólogo, também estão liga-
dos aos casos de tentativas 
de suicídio. Dentro destes, o 
preconceito e o machismo 
são dois dos principais mo-
tivos. Ainda conforme Pet-
ter, as pesquisas realizadas na 
área concluíram que em 2016 
a faixa etária predominante 
nas tentativas de suicídio va-
riou de 30 a 40 anos. “A lite-
ratura mostra para nós que é 
nessa idade que a pessoa co-
meça seus conflitos internos, 
uma crise existencial. Ela co-
meça a se fazer perguntas: ‘É 
aqui mesmo que quero estar?’ 

‘O que eu fiz da minha vida?’ 
Conivente com isso podemos 
pontuar o trabalho, o estudo, 
essas crises presentes nessa 
faixa etária”, declara.

As pesquisas ainda mos-
tram que ano a ano o núme-
ro de tentativas e suicídios 
vem aumentando. Neste ano, 
os primeiros sete meses regis-
traram sete suicídios a mais 
do que no mesmo período do 
ano passado. A maior parte 
dos suicídios cometidos, se-
gundo o suicidólogo, se dá no 
sexo masculino. “No quesi-
to tentativa de suicídio, sabe-
mos que quem se suicida mais 
são homens, mas quem tenta 
mais são as mulheres. Dos 184 
casos de tentativas de suicí-
dio, 135 são mulheres e 52 ho-
mens. O número de mulheres 
é três vezes maior que o nú-
mero de homens, mas quem 
consegue êxito maior é o ho-
mem até pela agressividade”, 
explica.

No sexo masculino as 
mortes por suicídio ocorrem 
geralmente por enforcamen-

to. Já no caso das mulheres, 
conforme o estudioso, ocor-
re pela ingestão de medica-
mentos ou por autoflagelação. 
Petter alerta para a importân-
cia de que as famílias e ami-
gos fiquem atentos ao menor 
sinal de depressão. Ele reve-
la que, na maioria das vezes, 
a mudança de comportamen-
to é um dos principais indícios 
de que a pessoa está sofrendo. 

“Segundo as pesquisas 
que temos no Brasil, 90% dos 
casos são preveníeis. Temos 
que entender que a pessoa 
não quer chamar a atenção, 
quer falar como tantas outras 
vezes ela falou e não foi ouvi-
da. Ela não quer morrer, quer 
eliminar a dor que ela está 
sentindo. Eles se comunicam, 
deixam sinais, tentam avisar 
de certa forma, tentam falar 
de várias maneiras, mas mui-
tas vezes não tem atenção. A 
pessoa com ideal suicida pre-
cisa ser levada a sério, necessi-
ta de um profissional”, orienta.

O pesquisador reforça 
ainda que também é funda-
mental para a pessoa em so-
frimento que um profissional 
da psicologia faça um acom-
panhamento e a orientação, 
a fim de evitar um desfecho 
trágico. “Uma forma específi-
ca de evitar, não tem, mas tem 
uma palavra chamada em-
patia. Se colocar no lugar da-
quela pessoa. Recomendamos 
que seja uma pessoa acolhe-
dora, que escute o outro, o que 
ele está te falando. Em segui-
da oriente a procurar a ajuda 
de um profissional, de um psi-
cólogo que é o único profissio-
nal que tem a prerrogativa de 
trabalhar com as emoções. O 
número de suicídios e tenta-
tivas está aumentando e isso 
preocupa. Vamos olhar para 
os nossos familiares, amigos, 
pensar em políticas públicas 
para que olhem para esses da-
dos alarmantes. Os dados re-
presentam o que é notificado, 
então os números podem ser 
muito mais alarmantes do que 
imaginamos”, justifica.

QUEBRANDO O SILêNCIO Número de suicídios consumados 
também reascende alerta sobre a importância do debate

Tentativas de suicídio 
crescem e somam 184 
nos últimos três anos

A Década Eterna
Morei por oito longos anos em Porto Alegre. A capital 

gaúcha para mim sempre foi sinal de arrojo, vanguarda e ou-

sadia. As primeiras impressões eram de que ali havia cultura 

e vida próprias, em um Estado brasileiro marcado de forma 

exultante pela tradição. 

Algumas recordações permanecem intocadas. Recorda-

ções do final dos anos noventa, uma década que não termi-

nou, um tempo que permanece em aberto. Preciso compar-

tilhá-las. 

Em meio à chuva e ao vento, pegar o ônibus T5 e descer 

na Osvaldo, em frente ao Araújo Viana.

Almoçar no Restaurante Universitário – o glorioso RU!

Dar uma volta no Brique e matear na Redenção aos do-

mingos. Sentar na grama. Tomar sol. Sentir o cheiro de chur-

ros. 

Sair do estágio no Tribunal de Justiça e andar ao longo 

da Rua da República, com suas árvores imensas, até chegar 

em casa. 

Tomar uma cerveja no Ossip. Comer um bife à parmegia-

na no Bar do Beto. Ver o Wander Wildner tocando punk bre-

ga no Ocidente ou no Zelig. Encontrar o Luis Fernando Ve-

ríssimo no balcão do Oito e Meio, antes do show da Jazz 6, 

banda em que ele tocava saxofone.

Andar pelas barracas da Feira do Livro. Ler, ler muito, de-

pois do almoço, na biblioteca da PUC. Descobrir Albert Ca-

mus.

Amigdalites. Várias. 
Hospital de Pronto Socorro. As sirenes das ambulâncias 

da Ecco Salva. 
O fascínio que a Zona Sul proporcionava em um estudan-

te que morava na Zona Norte. 
Um certo domingo em que fui de bicicleta até a Praia do 

Cachimbo, na Tristeza, e fiquei por horas olhando as chamas 
infinitas do Pólo Petroquímico de Triunfo, do outro lado do 
Guaíba, o rio que é um lago e um estuário.  As câimbras que 
tive durante a noite, depois de pedalar por 20, 30 quilôme-
tros. 

Essas, repito, são recordações do final dos anos 
noventa. Uma década que não terminou, um tempo que per-
manece em aberto.

Esta semana retornei a Porto Alegre. Nada mudou mas 
tudo está muito diferente. O taxista se exalta quando lhe peço 
como está a vida na capital: “Não aguento mais. Quero ir em-
bora.” 

Velhos amigos compartilham o mesmo sentimento: sua 
vida estagnou enquanto quinze anos se passaram. A impres-
são é de que nada de útil fizeram. Rugas profundas se enrai-
zaram sob os olhos. O cabelo esmaeceu e ficou branco. 

Conversamos por horas. Eu não soube muito o que lhes 
dizer. Minha vida deu uma guinada positiva quando saí de 
Porto Alegre. Quando regresso sinto um pouco de medo, sau-
dade, vontade de ir embora ou caminhar pelas velhas ruas. 

Penso em tudo isso, requento o passado no pão dormido 
do presente e não chego à conclusão alguma.    

É assim a vida: um sem número de processos mentais in-
conclusos, enquanto a alma vai se despedaçando em cada lu-
gar por qual passamos. 
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De assunto mantido en-
tre quatro paredes a tema de 
série na internet, o suicídio 
cresce de modo acelerado, 
mas constante no Brasil. Na 
grande maioria das vezes, o 
extremo do sofrimento é cau-
sado por conflitos familiares. 
Uma somatória de fatos tris-
tes foi o que levou ao suicí-
dio a mãe de Paula. O nome 
fictício foi adotado nesta re-
portagem a fim de preservar 
a identidade da filha que faz 
um apelo contra o suicídio e 
a favor do diálogo.

“Essa ânsia, esse tormen-
to que se vive hoje, esse bus-
ca por coisas. Você entra nes-
sa roda e não consegue mais 
sair. Qual é o seu tempo? Não 
o teu tempo como profissio-
nal, filho, amigo. Qual o teu 
tempo, só teu? Tempo em que 
você vai cuidar de si? As pes-
soas não ligam mais para isso, 
enfrentam tantas ansieda-
des para ter coisas que quan-
do vê, está sufocado em meio 
à angústia, problemas, afli-
ção. É preciso falar sobre o as-
sunto de uma maneira aberta, 
ganhando a confiança. Mas 
isso tem que vir de uma pes-
soa que tenha amor e cari-
nho, uma pessoa que entenda 
e saiba o que você está pas-

sando. É preciso se pensar em 
grupos de apoio para desmis-
tificar”, diz.

Paula perdeu a mãe - a 
qual vamos chamar de Raquel 
- em janeiro deste ano, depois 
que o sofrimento excessivo to-
mou conta de sua vida, não 
havendo mais perspectivas de 
melhora. Uma série de even-
tos, segundo a filha, colaborou 
para que a mãe optasse por ti-
rar a própria vida. Tudo come-
çou há muito tempo. Quan-
do Paula ainda era bebê, uma 
briga de bar tirou a vida de um 
dos tios. Anos mais tarde, a 
dor da perda acabou em suicí-
dio para outros dois tios. “Eles 
não conseguiam aceitar aque-
la perda. Foram traumas que 
foram sendo incutidos”, conta.

Família grande de 16 ir-
mãos, Paula conta que outro 
tio veio a falecer após se en-
volver em um grave acidente 
de trânsito. Como se não bas-
tasse a dor de cada uma das 
perdas, outro grave acidente 
tirou o chão da família. Des-
sa vez, era a irmã de Paula, re-
cém-formada, quem perdeu a 
vida. O grave acidente que vi-
timou a filha em 9 de outubro 
de 2007 desencadeou em Ra-
quel uma série de sentimen-
tos que, para ela, não eram 

mais passíveis de serem con-
trolados. “A partir daí a mi-
nha mãe morreu definiti-
vamente. Ela vinha lutando 
para ficar mais tempo comi-
go, foi um fato tão avassala-
dor. O pai começou a ficar 
alerta porque a mãe come-
çou a ficar doente, foi ema-
grecendo muito. Fomos pro-
curar ajuda, mas ela tinha 
muito preconceito com psi-
quiatra e psicólogo”, recorda.

Após mais uma perda, Ra-
quel perdeu as forças e a von-
tade de viver. Todos os dias vi-
sitava o túmulo da filha e, por 
vezes, durante a manhã e tar-
de. A sequência de fatos tris-
tes na vida de Raquel seguiu 
com a morte de uma irmã por 
câncer, do pai e do cunhado. 
Tudo, segundo Paula, aumen-
tou a angústia que já existia 
no coração da mãe. Em janei-
ro a família teve a triste notí-
cia de que Raquel havia tira-
do a própria vida.

“As pessoas de fora acham 
que você é forte, que você 
consegue suportar as cargas. 
Ela mostrava sinais claros de 
que iria fazer alguma coisa, 
mas nós não sabíamos quan-
do. Estávamos o tempo todo 
cuidando, mas na hora que 
você pisca, as coisas se vão. 

Ela estava extremamente irri-
tada, brigava comigo e com o 
meu pai o tempo todo. Os úl-
timos acontecimentos tinham 
acabado com toda a família. 
Ela escolheu o dia 9 justamen-
te por ser o dia da morte da 
minha irmã. Ela lutou muito, 
até a última hora”, conta.

Para a filha, o acúmulo 
de tristezas e preocupações 
foi o que resultou na morte 
da mãe. Paula reforça a im-
portância de a família estar 
unida, atenta e de que cada 
pessoa reserve um tempo 
para cuidar da sua saúde fí-
sica e psicológica. “Você vai 
colocando uma viseira que o 
único caminho é deixar essa 
vida, por falta de amor pró-
prio, respeito, sem ver que 
existe uma coisa maior que 
tudo isso. As pessoas não pa-
ram mais para respirar, elas 
ligam no automático. O con-
selho é ir se descobrindo, é o 
que eu faço para mim. É um 
processo lento, demorado e 
que exige muito. Você tem 
que pensar em coisas boas. 
Você se permite entristecer, 
mas tem a obrigação de su-
perar. Viver é importante, 
é bom, é um aprendizado. 
Você não é o único que pas-
sa por isso”, menciona.

QUEBRANDO O SILêNCIO Número de suicídios consumados 
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ANGúSTIA E DOR

“Na hora que você pisca, 
as coisas se vão”

2014 
40 tentativas

2015 
64 tentativas

2016 
80 tentativas

E o beijo vai para quem?
Eu estava escrevendo agradecimentos em um 

projeto que estou concluindo. E do nada lembrei de 
algo que eu não lembrava há muito tempo. Em ou-
tro contexto a lembrança seria irrelevante, mas para o 
propósito destas linhas é perfeita.

Você lembra do Show da Xuxa? As crianças que 
participavam das brincadeiras respondiam a mes-
ma pergunta do mesmo jeito: Xuxa perguntava para 
quem iria o beijo, e as crianças respondiam: “Pro 
meu pai, pra minha mãe e pra você!”

Provavelmente alguma criança inventou essa res-
posta, lá no início do programa, e desde então ela foi 
sendo repetida. Como consequência, esperávamos, 
em frente à TV, alguém ser criativo e falar alguma coi-
sa diferente. Quando ocorria alguma alteração signi-
ficativa no discurso, chamava a atenção do telespec-
tador, e a Xuxa fazia algum comentário a respeito das 
respostas diferentes. A eventual criatividade das res-
postas acabou se tornando parte da atração.

Fenômeno semelhante ocorre hoje, entre os adul-
tos que, nos anos 80, sentavam em frente ao televisor 
arcaico. Repetimos o que alguém, algum dia, inven-
tou. Não sei se é por preguiça, falta de criatividade, ou 
se fomos condicionados a agir assim.

Basta analisar o resultado do que criamos: os pro-
dutos são todos parecidos. Os serviços se assemelham 
na variabilidade absurda: não posso dizer que são pa-
recidos, pois não existe um padrão da prestação. De-
pende do humor do profissional, ou do problema que 
o cliente trouxer. Ao consumidor, resta comparar pre-
ços e ouvir o que outros clientes comentam: pois ou-
vir quem vende é ouvir o mesmo discurso repetitivo. 
“Aqui tem qualidade, preço baixo, bomqa atendimen-
to, condições facilitadas, o cliente em primeiro lugar, 
satisfação garantida, atender todas as necessidades. “O 
blablablá de sempre, que passa despercebido, pois não 
significa nada.

Num contexto de amadorismo e de promessas 
não cumpridas, esperamos alguém que fale um pou-
quinho diferente. Alguém sincero que não repita cli-
chês. Acho que este é o ponto mais surpreendente: 
ser diferente e falar diferente, hoje em dia, é ser hu-
mano, honesto, sincero. Esse discurso inventado não 
é a nossa essência. Ou será que é? Se sim, estamos 
perdidos.

Mas eu tenho esperança: será que não vai ser você 
que vai falar o que pensa, o que sente? É o que preci-
samos ouvir.
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CAMILA POMPEO

Estava marcada para a noi-
te de quarta-feira (16) a vota-
ção do pedido de afastamento 
do prefeito de Descanso, Sadi 
Bonamigo. Com quase 1,2 mil 
páginas, o Inquérito 01/2017 
apura supostas irregularida-
des em licitação para compra 
de sêmen bovino, por meio da 
Secretaria de Agricultura. Após 
receber denúncias anônimas, 
o Ministério Público (MP) ini-
ciou as investigações. 

Em sessão no dia 8 de 
agosto, data estipulada para 
votação, os vereadores apro-
varam por unanimidade um 
prazo de oito dias a mais para 
que o pedido fosse estuda-
do. O prazo a mais foi uma 
solicitação do vereador Mar-
cos Baldo (PSDB). Os oito 
dias cedidos pelo presidente 
da Casa, vereador Vlademir 
Oro (PMDB), terminariam na 
quarta-feira (16) e uma ses-

são já estava marcada para as 
18h30 para votar o pedido. 

No entanto, em contato 
com a secretaria da Câmara 
de Vereadores de Descanso, 
a reportagem do Grupo WH 
Comunicações foi informa-
da de que a sessão havia sido 
novamente adiada, após novo 
requerimento do vereador 
Marcos Baldo. A sessão para 
votação do pedido de afasta-
mento ocorre daqui 13 dias, 
em 29 de agosto, às 18h30.

MAIS PRAZO Vereadores votariam pedido em sessão marcada 
para a quarta-feira (16), no entanto, o vereador tucano Marcos 
Baldo apresentou requerimento pedindo mais prazo

Votação de pedido de 
afastamento do prefeito 
de Descanso é adiada

Prefeito de Descanso, Sadi Bonamigo

De acordo com o Ministério Público, as 
licitações em Descanso e Iporã do Oeste 
estavam direcionadas e fraudadas para 
uma empresa de São José do Cedro 
com superfaturamento de preços. A 
investigação durou cerca de 45 dias, desde 
a representação inicial até sua deflagração. 
Medidas judiciais de interceptações 
telefônicas ainda são sigilosas. 
Segundo informações, a fraude consistia em 
que apenas uma empresa poderia participar 
da licitação e o preço era superfaturado, 
muito acima do valor praticado na região. 

Segundo o promotor, Renato Maia de 
Faria, a investigação partiu de dois 
pontos, inicialmente o preço de compra 
que a empresa comprava os sêmens dos 
fornecedores e vendia aos municípios. 
Segundo De Faria, o valor era de R$ 8 por 
cada dose de sêmen e que foi vendido 
ao município de Descanso ao valor de R$ 
29. Ainda neste ano, segundo o promotor, 
o mesmo sêmen foi vendido em outro 
município da região pelo valor de R$ 17, ou 
seja, quase a metade do preço que foi pago 
em Descanso. 

O CASO

CIRCUITO DE CORRIDAS 
Corrida do Bem será em outubro 
em São Miguel do Oeste

O Serviço Social da Indústria 
(Sesi/SC), com apoio do Poder Judi-
ciário, promove, no dia 8 de outubro, 
a 13ª Etapa da Corrida do Bem. O cir-
cuito de corridas tem foco na promo-
ção da qualidade de vida e do bem
-estar. Segundo o diretor Regional do 
Sesi, Claudiomir Bonato, 20% dos va-
lores arrecadados nas inscrições se-
rão doados a uma instituição sem fim 
lucrativos, que será apontada pelo 
Poder Judiciário, que é apoiador do 
evento. 

A parceria entre Fiesc/Sesi e Fó-
rum de São Miguel do Oeste foi fecha-
da no dia 10, em reunião entre a juí-
za diretora do Foro, Aline Mendes de 
Godoy; o vice-presidente da Fiesc Re-
gião Extremo-Oeste, Astor Kist; e Bo-
nato. A concentração, largada e che-
gada dos atletas serão na Praça Walnir 

Bottaro Daniel. A largada será às 8h, 
com trajeto pelas ruas da cidade e 
com distâncias de 5 km e 10 km para 
corrida e caminhada de 5 km.

As inscrições podem ser feitas até 
o dia 2 de outubro no site www.corri-
dasdobem.com.br. Cada inscrito re-
ceberá um kit com camiseta, viseira, 
sacochila, chip para monitoramen-
to do tempo, número para camiseta 
e outros brindes, que serão distribu-
ídos pelos patrocinadores. No dia do 
evento os inscritos também terão ati-
vidades relacionadas à saúde e distri-
buição de frutas. O valor da inscrição 
é de R$ 34 para industriários e R$ 44 
para comunidade. Assessorias espor-
tivas, com no mínimo dez atletas, têm 
desconto no valor da inscrição, que 
fica em R$ 34 (valores limitados ao 1º 
lote).

A Secretaria de Educação, Cultura, Es-
porte e Juventude de Guaraciaba está pre-
parando o Desfile Cívico de 7 de Setembro. 
Conforme a secretária, Roseli Comin, mais 
de 30 entidades estão confirmadas, além da 
Banda de Fanfarra, que fará sua apresenta-
ção no Desfile. As atrações no feriado ini-
ciam às 8h30 com hasteamento das bandei-
ras e a apresentação do Hino Nacional, além 
da fala das autoridades. 

Neste ano, segundo Roseli, o desfile será 
na Rua Ademar de Barros, em frente à pre-
feitura. A secretária lembra que as entidades 
terão até 1º de setembro para o envio do his-
tórico e uma música que represente cada en-
tidade. Caso chova, não haverá desfile. Além 
do Desfile de Sete de Setembro, durante toda 
a semana haverá hora cultural e hasteamen-
to das bandeiras na Praça Municipal Giu-
seppe Palú, pelas escolas.

GUARACIABA 
Secretaria e entidades 
se reúnem para 
organizar Desfile Cívico 

Na cama com um 
psicólogo – a mala

Como é a vida de e com um/a psicólogo/a? 
Tem pessoas que acham que um psicólogo seja uma 

pessoa perfeita, um guru, um santo: Não é. 
Têm pessoas que acham que um psicólogo seja um 

louco: muitas vezes é. 
Têm pessoas que acham que um psicólogo não sai-

ba fazer nada: às vezes também acho. 
Têm pessoas que encontram no psicólogo uma aju-

da fundamental e determinante: a maioria das vezes é 
assim mesmo.

Têm psicólogos que não sabem nem sequer o que 
é a psicologia e o que estão fazendo: infelizmente tem. 

E têm psicólogos que se levam muito a sério e 
acham que a psicologia resolva tudo: também, infeliz-
mente, tem. 

Por isso decidi começar escrever algumas crônicas 
narrativas, irônicas, sérias, desprendidas, irreverentes, 
que tem como protagonistas psicólogos/as 

Para todos aqueles que perguntam: “como é que é 
ficar com um psicólogo?”

Chamarei esse filão de histórias: “Na cama com um 
psicólogo”. Boa leitura! 

————————————————

NA CAMA COM UM PSICÒLOGO - EPISÓDIO 1:
A mala 
P= psicólogo; N= namorado/a

N - P, temos que trocar a mala.
P - Qual?
N – Aquela preta que compramos em BC. 
P - É bonita, por quê?
N - Está quebrada e também está velha
P - O que tem?
N - Quebrou uma das quatro rodas.
P – E aí? Não se pode arrumar?
N - Olha, sim, mas custa menos comprar uma nova
P - Mas o que tem a ver? Veja só, esta mala, assim 

como cada objeto, tem por trás o trabalho das pes-
soas; há pessoas que a trabalharam; há um impacto 
ambiental significativo, tanto na produção que no re-
síduo. Para cada coisa que se compra, é preciso saber 
dar valor, não apenas um preço. Desde que escolhe 
comprar. Por isso cada vez que você pega algo, isso 
precisa e tem que ser feito com respeito, consciência 
e convicção... Eu prefiro gastar 100 reais para conser-
tá-la do que gastar 90 e comprar uma nova. Inclusive 
porque se você pensa assim, não vai ter capacidade 
em envelhecer e vai desejar colocar botox ou refazer 
tetas ao primeiro sinal de imperfeição ou início de 
desgaste, enquanto vai ter o profundo medo de ser jo-
gada fora exatamente como você quer fazer com esta 
mala?

N - Mas...
P – Quando você ama as coisas, tem que saber amá

-las do começo ao fim... Não momento por momento. E 
isso vale mesmo com as pessoas. Não acha?
N - Não entendi se você é mais sábio ou mais carcamano.
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MAIS PRAZO Vereadores votariam pedido em sessão marcada 
para a quarta-feira (16), no entanto, o vereador tucano Marcos 
Baldo apresentou requerimento pedindo mais prazo

ÁLVARO DE MOyA
O professor da USP, jornalista 
e escritor de 87 anos, morreu 
na segunda-feira (14), em São 
Paulo. Considerado o maior 
especialista brasileiro em 

histórias em quadrinhos, ele 
estava desde o dia 5 internado no 

Hospital São Paulo em decorrência 
de um acidente vascular cerebral (AVC). Produtor, 
ilustrador e diretor de cinema e televisão, Moya foi 
um dos responsáveis por mostrar a influência dos 
quadrinhos na educação, na cultura e como um 
meio de comunicação - e também um dos pioneiros 
da televisão brasileira. Ele participou, em 1951, da 
organização da Primeira Exposição Internacional de 
Histórias em Quadrinhos, em São Paulo. Foi autor 
de obras essenciais sobre a arte sequencial, como 
“Shazam!”, publicada em 1970.

yISRAEL KRISTAL
O sobrevivente do Holocausto  

identificado pelo Livro 
Guinness dos Recordes 
Mundiais como o homem 
mas velho do mundo, faleceu 
no dia 11 de agosto, aos 113 

anos, informou a imprensa 
israelense. A família deste judeu 

praticante, que nasceu em 15 de 
setembro de 1903 em Zarnow, na atual Polônia, não 
pôde ser contatada ainda por causa do shabbat, 
dia sagrado da semana para Israel. O Guinness o 
reconheceu como o homem mais velho do mundo 
em março de 2016. Kristal sobreviveu à Primeira 
Guerra Mundial e viveu em Lodz, na Polônia recém-
independizada, até a invasão nazista, em 1939. Foi 
deslocado a um gueto da cidade e, quatro anos 
depois, o enviaram ao campo de concentração de 
Auschwitz. Durante o Holocausto, perdeu a esposa e 
dois filhos. Segundo o Guinness, quando os Aliados 
liberaram os campos de concentração, Yisrael pesava 
apenas 37 quilos. Foi o único sobrevivente da sua 
família e emigrou a Haifa, no norte de Israel, com sua 
segunda esposa e seu filho em 1950. Lá teve uma 
próspera empresa de doces até se aposentar.

CARLOS ARAújO
O ex-marido da ex-presidente Dilma Rousseff morreu 
no sábado (12), aos 79 anos, em Porto Alegre. O 
ex-deputado estadual do PDT, partido que ajudou a 

formar, estava internado desde 
o dia 25 de julho no Hospital 
São Francisco, Santa Casa de 
Misericórdia. Carlos Franklin 
Paixão Araújo era advogado 
trabalhista, com escritório 

em Porto Alegre, e foi um dos 
fundadores do PDT, partido no 

qual foi ligado a Leonel Brizola e 
pelo qual se elegeu deputado estadual por três 
vezes. Militante da organização Vanguarda Armada 
Revolucionária Palmares (Var-Palmares), durante 
a ditadura militar no Brasil, Carlos Franklin Paixão 
Araújo foi conhecer Dilma em 1969, com quem se 
casou. Em 1976 nasceu a primeira filha do casal, 
Paula Rousseff de Araújo. O relacionamento com a 
ex-mandatária durou mais de 20 anos.

NELSI BERgMANN
A empresária Nelsi Bergmann faleceu no domingo 
(13), no Hospital Regional de São Miguel do Oeste. 
Nelsi era proprietária de uma relojoaria, na cidade de 
Descanso, e iria completar 70 anos no próximo dia 21 
de agosto.

VALMOR PONTIN
Faleceu no dia 10 de agosto, no Hospital de Cascavel, 
aos 55 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha 
Mariflor, São José do Cedro, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

CLACI ROSA DEPRÁ
Faleceu no dia 10 de agosto, no Hospital São Paulo 
de Xanxerê, aos 53 anos. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Guaraciaba e foi sepultado no 
cemitério municipal.

LUCIA MAzIERO
Faleceu no dia 11 de agosto, em sua residência, aos 
72 anos. Seu corpo foi velado na Capela Mortuária do 
Bairro São Gotardo, São Miguel do Oeste, e sepultado 
no cemitério da comunidade.

CAETANO gONÇALVES
Faleceu no dia 11 de agosto, no Hospital de Palma 
Sola, aos 84 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
da comunidade do Bairro Xavantes, Anchieta, e 
sepultado no cemitério municipal.

MARLENE BERwANgER
Faleceu no dia 11 de agosto, no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 58 anos. Seu corpo foi velado na 

Capela de Linha São Vicente, Guaraciaba, e sepultado 
no cemitério da comunidade. A família convida para o 
culto de sétimo dia, a ser celebrado amanhã (20), às 
9h, na Capela de Linha São Vicente, Guaraciaba.

SABINO RODRIgUES DE fREITAS
Faleceu no dia 11 de agosto, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 72 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária da Igreja Matriz de São 
José do Cedro e sepultado no cemitério municipal.

Noemia Rauber
Faleceu no dia 11 de agosto, em sua residência 
em São José do Cedro, aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja de São José do Cedro e sepultado no 
cemitério de Guarujá do Sul.

jOÃO OLIVEIRA DE jESUS
Faleceu no dia 11 de agosto, em sua residência, aos 
59 anos. Seu corpo foi velado na Capela de Linha São 
Mateus, São José do Cedro, e sepultado no cemitério 
da comunidade.

ADELINA MAgIASSI POzzOBON
Faleceu no dia 11 de agosto, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 86 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja São João Batista de Linha Fundo 
União, Paraíso, e sepultado no cemitério Católico de 
Paraíso.

EVARISTO HAAS 
Faleceu no dia 12 de agosto, no Hospital São José 
de Maravilha, aos 64 anos. Seu corpo foi velado em 
Linha Prata, Bandeirante, e sepultado no Cemitério da 
Comunidade.

ELONy fRANCISCO HOELSCHER
Faleceu no dia 13 de agosto, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 56 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja católica de Linha Olímpio, Guaraciaba, 
e sepultado no cemitério da comunidade.

OSMAR STUANI
Faleceu no dia 13 de agosto, no Hospital de Dionísio 
Cerqueira, aos 64 anos. Seu corpo foi velado na 
Igreja do Bairro Peperi Iguaçu, Dionísio Cerqueira, e 
sepultado no cemitério municipal.

MARIA ANgST LAzAROTTO
Faleceu no dia 14 de agosto, no Hospital de 
Descanso, aos 78 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
de Linha São Valentim, Descanso, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

TEREzINHA DO NASCIMENTO ESCOBAR
Faleceu no dia 14 de agosto, no Hospital de São José 
do Cedro, aos 76 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Evangélica Assembleia de Deus de São José do Cedro 
e sepultado no cemitério municipal.

ATíLIO ANESI
Faleceu no dia 15 de agosto, em sua residência, aos 
86 anos. Seu corpo foi velado no Centro de Múltiplo 
Uso de Paraíso e sepultado no cemitério católico de 
Paraíso.

ELEMAR SCHERNER
Faleceu no dia 15 de agosto, no Hospital de São 
Miguel do Oeste, aos 64 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária da Funerária Sturmer de Descanso 
e sepultado no cemitério municipal.

ALTEMIRA DORIgON CASAgRANDA
Faleceu no dia 15 de agosto, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 67 anos. Seu corpo foi 
velado no Santuário Nossa Senhora do Caravággio, 
em Linha Caravággio, Guaraciaba, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

DOVILHO LEIDA
Faleceu à 0h de quarta-feira (16), aos 87 anos, no 
Hospital Regional de Chapecó. Seu corpo foi velado 
na igreja católica do Bairro União e sepultado no 
cemitério de Maravilha.

TEOBALDO MEES
Faleceu às 22h30 da quarta-feira (16), aos 71 anos, 
no Hospital São José. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária Municipal e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

LEONATO DRUMM
Faleceu às 3h50 da quinta-feira (17), aos 64 anos, 
no Hospital São José. Seu corpo foi velado no Salão 
de Idosos Grupo Pioneiro e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

A terceira operação tapa
-buracos deste ano teve início 
na terça-feira (15), visando à 
recuperação de diversas vias 
urbanas de São Miguel do 
Oeste. O trabalho está sendo 
executado pela empresa Gaia 
Rodovias, licitada pela prefei-
tura, e contemplará melho-
rias na Rua Mem de Sá, além 

de outros pontos mapeados 
pela equipe da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano. A 
intenção desta ação, segundo 
o prefeito, Wilson Trevisan, 
é, além de recuperar as vias, 
oferecer maior segurança a 
motoristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres que utili-
zam as mesmas. 
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FAISMO

Prefeitura inicia terceira 
operação tapa-buracos do ano 

Mais de 95% dos estandes 
já estão vendidos

A Comissão Central Or-
ganizadora (CCO) e a Comis-
são de Comercialização da 
Faismo 2017 anunciaram que 
pelo menos 95% dos estandes 
já foram comercializadas e já 
há fila de espera. Os dados 
englobam o pavilhão 1 e 2, 
espaços externos e alimenta-
ção. Segundo o coordenador 
da Comissão de Comerciali-

zação, Edenilson Zanardi, as 
vendas surpreenderam e a 
procura ainda é acirrada, já 
formando fila de espera. “O 
volume de vendas está acima 
do esperado e em alguns se-
tores do parque já há fila de 
espera. É um indicativo de 
que a Faismo 2017 deve ser 
uma das maiores já realiza-
das”, disse Zanardi.

Os vereadores de São Mi-

guel do Oeste derrubaram na 

quinta-feira (17) dois vetos 

do prefeito a projetos de lei. 

As proposições haviam sido 

aprovadas pela Câmara nas 

últimas semanas e foram ve-

tadas integralmente pelo Exe-

cutivo. Com a derrubada dos 

vetos, os projetos de lei serão 

promulgados pelo presidente 

da Câmara.

SEMANA DA CULTURA
Um dos vetos do prefeito 

foi ao projeto de lei 64/2017, 

que institui a Semana da Cul-

tura no município de São Mi-

guel do Oeste. Na justificativa, 

o prefeito informa que o proje-

to teve emendas em seus arti-

gos 1º e 7º, causando alteração 

em sua essência. As emendas 

da Câmara haviam retirado a 

obrigatoriedade de a Semana 

da Cultura ser realizada próxi-

mo ao dia 12 de outubro, dei-

xando em aberto a data, a ser 

definida em parceria com as 

etnias. O projeto do Executivo 

também revogava as leis que 

criaram a Semana da Consci-

ência Negra e a Semana das 

Etnias, o que foi retirado do 

projeto pelos vereadores por 

meio de emendas.

Na votação, os vereado-

res lembraram que o prefeito 

pediu agilidade na criação da 

Semana da Cultura “para não 

perder recursos”, e que tam-

bém discutiram com as etnias 

interessadas antes de votar o 

projeto. Também ressaltaram 

que a data prevista no proje-

to, 12 de outubro, não era a 

ideal pelo conflito com outros 

eventos, como a Oktoberfest 

de Itapiranga. Os parlamen-

tares também afirmaram que 

o prefeito poderia ter vetado 

apenas as emendas. O veto foi 

derrubado com 10 votos con-

trários e duas abstenções, de 

Elias Araújo e Everaldo Di Ber-

ti (PSD). Apenas Carlos Grassi 

não esteve na sessão.

LISTAGENS DE PACIENTES
Outro veto do prefeito foi 

ao projeto de lei 68/2017, que 

dispõe sobre a divulgação das 

listagens de pacientes que 

aguardam por consultas com 

médicos especialistas, exa-

mes e cirurgias na rede públi-

ca do município de São Miguel 

do Oeste. Conforme a mensa-

gem do prefeito, lei que trata 

desse assunto já foi aprovada 

pelo Estado de Santa Catari-

na em 11 de janeiro de 2017; e 

o Estado já solicitou ao Minis-

tério da Saúde adequações no 

SisReg com o objetivo de cum-

prir a lei estadual, informando 

também que os gestores de to-

dos os municípios serão capa-

citados.

O veto foi derrubado por 

unanimidade. Autor do proje-

to de lei, o vereador José Gio-

venardi (PR) afirmou que a 

proposta não é inconstitucio-

nal, ressaltou os benefícios 

dessa lei e agradeceu os votos 

dos colegas na aprovação do 

projeto. Os colegas vereadores 

também elogiaram a proposta 

e a contribuição para a trans-

parência da prestação de ser-

viços à saúde.

SÃO MIGUEL DO OESTE Dois vetos do prefeito foram derrubados pelos 
vereadores. Um dos projetos cria a Semana da Cultura e outro exige a 
divulgação da lista de pacientes que aguardam por consultas, exames e cirurgias

Vereadores rejeitam vetos do Executivo 
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TRÂNSITO E vOCê
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

A Polícia Federal e a Receita Federal, em ação conjunta, deflagraram, 

na manhã de terça-feira (15), a operação Hammer-on, com o propósito de 

desarticular uma organização criminosa transnacional especializada na 

prática de lavagem de dinheiro e evasão de divisas. As empresas controla-

das pela organização criminosa investigada movimentaram mais de R$ 5,7 

bilhões de origem ilícita no período de 2012 a 2016. A operação foi coorde-

nada pela delegacia de Polícia Federal de Foz do Iguaçu (PR).

Cerca de 300 policiais federais e 45 servidores da Receita Federal cum-

priram 153 ordens judiciais expedidas pela 13ª Vara Federal de Curitiba. 

Em São Miguel do Oeste, a PF cumpriu dois mandados de condução coer-

citiva e um de busca e apreensão. Os investigados vão responder por orga-

nização criminosa, lavagem de dinheiro, evasão de divisas, gestão temerá-

ria, operação irregular de instituição financeira e uso de documento falso. 

De acordo com o delegado de Polícia Federal, Daniel Reschke, durante a 

manhã as duas pessoas residentes em São Miguel do Oeste foram condu-

zidas para prestar depoimentos na Delegacia da Polícia Federal em Dio-

nísio Cerqueira.  

Uma relojoaria de Barracão, no Paraná, foi assaltada por volta das 
13h30 de quinta-feira (17). Dois homens invadiram o estabelecimento 
e renderam o proprietário, que estava chegando ao local junto do filho. 
Armados e sem esconder o rosto, eles agrediram o proprietário, que foi 
alvejado com um tiro no braço e recebeu três coronhadas na cabeça. Ele 
foi socorrido e encaminhado ao hospital. Os bandidos fugiram em um 
Vectra preto, modelo antigo, sem levar nenhuma mercadoria.

Em ação rápida das polícias brasileira e argentina, os dois ho-
mens que tentaram assaltar a relojoaria foram presos no início da 
noite de quinta-feira (17) em Bernardo de Irigoyen/Argentina. O 
veículo Vectra, com placas de Castro (PR), foi encontrado abando-
nado por volta das 14h de quinta-feira (17), próximo à caixa de água 
em Bernardo de Irigoyen. Várias roupas foram localizadas no inte-
rior do veículo. Até o momento não há informações se o carro pos-
sui registro de furto/roubo. De acordo com a Polícia Militar, os dois 
homens são naturais de Foz do Iguaçu (PR). 

Uma relojoaria no Centro 
de São Miguel do Oeste foi alvo 
de assalto à mão armada no fim 
da tarde de quarta-feira (16). Se-
gundo informações, dois ho-
mens, um deles portando uma 
pistola, entraram no estabele-
cimento e rederam o proprietá-
rio da relojoaria e sua filha. Eles 
roubaram vários relógios mascu-
linos de um dos balcões da loja.

Relatos apontam que os ho-
mens renderam o proprietário, 
amarraram suas mãos e mantive-
ram sua filha sob a mira de uma 
pistola durante todo o assalto. As 
vítimas não sofreram ferimentos. 
A ocorrência foi registrada na 

Rua Marcílio Dias, nas proximi-
dades do Cemitério Municipal. 
Policiais civis e militares, junto 
com o setor de inteligência, estão 

investigando e realizando buscas 
aos suspeitos que fugiram do lo-
cal em um veículo Vectra de cor 
branca.

Na tarde de quinta-feira (17) 
policiais civis da Divisão de Inves-
tigação Criminal (DIC) de São Mi-
guel do Oeste realizaram a prisão de 
um jovem de 19 anos, na Vila Nova 
II, em São Miguel do Oeste. O jovem 
foi indiciado na conclusão do In-
quérito Policial que apurava o tráfi-
co e a associação ao tráfico no local, 
sendo que a materialidade e os in-
dícios de autoria foram comprova-
dos na operação realizada pela DIC 
no último dia 4. Os envolvidos com 
o tráfico de entorpecentes já foram 
denunciados pelo Ministério Públi-
co e permanecem presos. Após os 
procedimentos, ele foi encaminha-
do à Unidade Prisional Avançada de 
São Miguel do Oeste, estando à dis-
posição da Justiça.

À MÃO ARMADA TRÁFICO DE DROGAS
Polícia Civil 
prende jovem

OPERAÇÃO HAMMER-ON 

NA ARGENTINA

PF conduz duas pessoas de 
São Miguel para depoimento 
em Dionísio Cerqueira

Homens são presos após assalto 
à relojoaria de Barracão

ENTREGA DA DIREÇÃO 
DE VEÍCULO A PESSOA 
NÃO HABILITADA

Na rotina do trabalho de fiscalização de trânsito 
constata-se, com certa frequência, o cometimento de 
uma conduta que constitui crime e infração administra-
tiva de trânsito: a entrega da direção de veículo automo-
tor a pessoa não habilitada.

Muitos pais, em determinados casos desconhecen-
do a ilegalidade da ação, acabam por permitir que o fi-
lho não habilitado use o veículo, por exemplo, para dar 
uma volta na cidade. 

O Art. 310 do Código de Trânsito Brasileiro crimi-
naliza similar comportamento. O texto legal estabele-
ce pena de detenção, de seis meses a um ano, ou mul-
ta, paraquem “permitir, confiar ou entregar a direção de 
veículo automotor a pessoa não habilitada, com habi-
litação cassada ou com direito de dirigir suspenso, ou, 
ainda, a quem, por seu estado de saúde, física ou men-
tal, ou por embriaguez, não esteja em condições de con-
duzi-lo com segurança.”

Na prática, por tratar-se de crime de menor poten-
cial ofensivo, fazendo-se presente no local da ocorrên-
cia o responsável pela entrega da direção e aquiescen-
do ele em comparecer ao Juizado Especial Criminal em 
data futura, lavra-se o Termo Circunstanciado. 

Paralelamente aos procedimentos inerentes à seara 
criminal, na esfera administrativa os policiais expedem 
o auto de infração em razão da condução não habilitada 
(Art. 162, I, do CTB), cuja penalidade prevista é a multa 
no valor de R$880,41. Além disso, outro auto de infração 
será lavrado ao proprietário do veículo que confiou, en-
tregou a direção, ou permitiu que pessoa não habilitada 
tomasse posse do veículo, tratando-se igualmente de in-
fração gravíssima (7 pontos), com penalidade de multa 
no valor de R$880,41.

Portanto, senhores pais, tratando-se da hipótese de 
condução não habilitada de veículo, é preciso saber di-
zer não por dois motivos básicos: primeiro, porque a 
conduta poderá estar colocando a vida de quem vocês 
mais amam em perigo; segundo, porque o seu consen-
timento poderá lhe causar uma série de transtornos de 
ordem legal.

A Polícia Rodoviária Federal 
atendeu a um acidente de trân-
sito na noite de terça-feira (15), 
na Willy Barth, em São Miguel do 
Oeste. Segundo a PRF, o aciden-
te do tipo colisão em poste ocor-
reu por volta das 23h15, na Rua 

Willy Barth. O veículo transitava 
pela BR-163, sentido São Miguel 
do Oeste/Guaraciaba, quando 
invadiu o canteiro central, proje-
tando-se sobre poste de ilumina-
ção central, que ficou suspenso 
por cabos de alta tensão. 

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) atendeu, na manhã de 
quarta-feira (16), a um acidente 
no km 65,6 da BR-163, na Aveni-
da Willy Barth em São Miguel do 
Oeste. Trata-se de uma colisão la-
teral, seguida de colisão em pos-
te. Um Corsa com placas de São 
Miguel do Oeste, conduzido por 
um jovem de 18 anos, seguia no 
sentido crescente da via e quando 
mudava de faixa colidiu com uma 
Honda/Biz de São Miguel do Oes-
te. O condutor da motocicleta não 

foi identificado. Ele foi conduzido 
para o hospital com lesões gra-
ves. Após a colisão, a motocicleta 
tombou e colidiu com um poste.
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Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Nova Linha CG 2018. 
O pioneirismo continua...

 Não é exagero nenhum 
afirmar que a Honda CG é, 
desde seu lançamento, a 
motocicleta mais querida 
dos brasileiros em todos os 
sentidos. Boa parte deste ca-
rinho, que a colocou na in-
vejável posição de líder dis-
parada nas vendas, está no 
constante progresso: ano após 
ano a linha CG está cada vez melhor e mais segura. Para a versão 
2018, as novidades técnicas introduzidas deixaram o que já era óti-
mo, excelente, confirmando a tradição da Honda em produzir no 
Brasil a melhor motocicleta da categoria street. Agora, todas os mo-
delos comercializados na linha CG 160 contarão com a seguran-
ça do sistema de freio CBS (Combined Braking System), além de 
exclusiva suspensão dianteira SFF (Separated Function Fork), tec-
nologia anteriormente exclusiva aos modelos de maior cilindrada, 
que permitirá aos modelos maior eficiência e conforto para enca-
rar os mais diversos cenários cotidianos, reafirmando a superiori-
dade dos modelos Honda frente à concorrência.

 

SISTEMA DE FREIOS CBS DA HONDA: 
ALTA qUALIDADE E EFICIêNCIA 

Com eficácia de ganho em até 20% da distância de frenagem 
se comparado a modelos standard, o sistema CBS agora equipa 
tanto as CG dotadas de freio a disco de acionamento hidráulico 
na dianteira como a com freio a tambor em ambas as rodas. Ao 
acionar o pedal de freio traseiro a força frenante é distribuída para 
ambas as rodas, 34% para o freio dianteiro e os 66% restantes para 
o freio traseiro, proporcionando uma frenagem mais eficaz, impe-
dindo o travamento das rodas e corrigindo por meio de um siste-
ma, o mau hábito dos motociclistas de usar somente o freio trasei-
ro, quando o ideal é acionar os dois.

 

SFF, A SUSPENSÃO qUE FAZ A DIFERENÇA
Desenvolvida visando as tremendas exigências das moto-

cicletas usadas nas competições off-road, motocross, enduro e 
rally, seu princípio de funcionamento é o mesmo e como indi-
ca o nome em inglês, o sistema separa as funções das bengalas 
da dianteira: nas suspensões convencionais ambas bengalas con-
tam com molas e dispositivos hidráulicos dedicados ao  amor-
tecimento. No sistema SFF, uma bengala é dedicada ao sistema 
hidráulico, o amortecimento progressivo da compressão e exten-
são, enquanto a outra bengala abriga a mola. As vantagens des-
te novo sistema são múltiplas: maior leveza da suspensão favo-
rece a melhor dirigibilidade. O menor atrito interno garante boas 
respostas e funcionamento mais preciso por absorver melhor as 
irregularidades do terreno, tendo como ganho a diminuição de 
componentes internos, o que facilita a manutenção e aumenta a 
durabilidade da suspensão para às diversidades de pisos.

 A liderança está garantida... 
 
 

A Liga Esportiva Oeste Cata-
rinense de Joaçaba, que organiza 
a Copa Oeste do Campeonato Es-
tadual de Amadores, marcou para 
amanhã (20) os jogos da última ro-
dada da fase de grupos. As parti-
das estavam programadas para 
o último fim de semana, mas em 
função das chuvas que caíram em 
nossa região, apenas os confrontos 
de sábado foram realizados. A ro-
dada define todos os 16 classifica-
dos para o mata-mata das oitavas-
de-final, bem como os confrontos 
da próxima fase. A expectativa 
maior é para o jogo entre Guara-
ni e Harmonia de Guaraciaba, no 
Estádio Padre Aurélio Canzi, em 
São Miguel do Oeste. Os dois ti-
mes já estão classificados, mas o 
duelo serve para definir o primei-
ro lugar do Grupo A. No momento, 

o Harmonia lidera com 10 pontos 
e precisa apenas de um empate. 
O Bugre, com 8 pontos, necessita 
da vitória. A outra vaga da chave é 
do CRM de Maravilha, com 7 pon-
tos. O time da Cidade das Crianças 
joga fora de casa diante do Grê-
mio Guarujá. O time de Guarujá 
do Sul, com apenas 2 pontos, não 
tem mais chances de classificação. 
A Rádio Raio de Luz FM, emisso-
ra do Grupo WH Comunicações, 
transmite a partida deste domingo 
em São Miguel do Oeste. 

No sábado (12) a bola rolou 
em três partidas. Pelo Grupo C, 
o Grêmio Tunense derrotou Pal-
mitos por 2 a 1, enquanto que o 
Cometa de Itapiranga bateu o Gi-
nástica de Riqueza por 3 a 1. Clas-
sificaram-se para a próxima fase: 
1º Cometa com 11 pontos; 2º Grê-

mio Tunense também com 11; 
e em 3º Ginástica com 6. Palmi-
tos, com apenas 5 pontos, foi eli-
minado. Pelo Grupo E, o Guarany 
de Xaxim venceu o Frei Bruno de 
Joaçaba, fora de casa, por 1 a 0. 
Guarany com 16 pontos, Xanxe-
rê com 15, Juventude de Lindó-
ia do Sul com 13 e Independente 
de São Domingos com 12 pontos 
estão classificados. O Frei Bruno, 
que perdeu os oito jogos que dis-

putou, está fora da competição. 
Demais jogos da última rodada, 
amanhã. Grupo B: Grêmio União 
x AFA São Carlos; Dionísio Cer-
queira x São Lourenço do Oeste. 
Grupo D: Metropol de São Carlos 
x Ajap de Pinhalzinho; Ipiranga 
de São José do Cedro x Ouro Ver-
de de Descanso. Grupo E: Xanxe-
rê x Independente. Todos os jogos 
da última rodada, amanhã, serão 
realizados às 15h30.

ESTADUAL DE AMADORES

Guarani e Harmonia – em jogo 
o primeiro lugar do Grupo A

A Associação São Miguel de Esportes (Asme) 
segue na penúltima colocação do Returno do Cam-
peonato Estadual de Futsal. O time do técnico Ze-
quinha acumula três derrotas e um empate nas 
quatro primeiras rodadas. No sábado (12), mesmo 
jogando em casa, no ginásio municipal de esportes, 
a Asme foi derrotada pelo Guarany de Xaxim pelo 
placar de 5 a 3. Ainda sem vencer no Returno, o re-
presentante de São Miguel do Oeste permanece na 
9ª colocação com 1 ponto, à frente apenas do Caça-
dor Futsal, que perdeu os quatro jogos que dispu-
tou. Como a partida da 5ª rodada, diante do pró-
prio Caçador, foi adianta para o dia 9 de setembro, 
a Asme volta à quadra somente no dia 26 de agos-
to. Pela 6ª rodada, em casa, estará recebendo o time 
de Curitibanos.

Outro time da nossa região que participa do 
Estadual é o Arsenal de Dionísio Cerqueira. Depois 
de duas vitórias e um empate no Returno, os cer-
queirenses perderam a primeira no último fim de 
semana. Jogando em Saudades, o Arsenal foi bati-
do pelo time local por 4 a 3. No momento, se encon-
tra na 4ª colocação com 7 pontos. A liderança é de 
Capinzal com 10, seguido por Curitibanos com 8 e 
Guarany Futsal com 7. Hoje (19), pela 5ª rodada, o 
Arsenal enfrenta Salto Veloso, às 20h15, no ginásio 
municipal de esportes de Guarujá do Sul.  

O Campeonato Municipal de Futebol de 
Guaraciaba prossegue neste fim de semana 
com jogos pela 1ª e 2ª divisões. A rodada será 
aberta hoje (19). Primeira Divisão: Solano x 
Flamengo; Cruzeiro x Itapajé; Floresta x São 
Tiago. Segunda Divisão: Juventude x Orien-
tal; Treze de Maio x Ipiranga. 

A rodada será completada amanhã (20), 
somente com jogos da 2ª Divisão. Se enfren-
tam: Flor da Serra x Palmeiras; Universal x 
Cruzeiro do Sul. Os demais jogos da 1ª Divi-
são: Operário x Ouro Verde; São José x Tupy; 
serão realizados no dia 26 de agosto. Aspiran-
tes jogam às 13h45 e principais às 15h30.  

Amanhã (20) haverá o pontapé inicial do 
Campeonato Municipal de Futebol de São Mi-
guel do Oeste, categorias Aspirante e Princi-
pal, organizado pela Fumdesmo. Na primeira 
fase, os oito times participantes jogarão todos 
contra todos, em turno único, e os seis melho-
res se classificam para a segunda fase. Os dois 
primeiros colocados estarão automaticamen-
te classificados para as semifinais. As equipes 
do 3º ao 6º lugares disputarão um mata-ma-
ta, com jogos de ida e volta. Em Linha Dois Ir-
mãos, o Atlético recebe o Grêmio Guamirim. 
No Bairro Salete, a Portuguesa estreia diante 
do Vasco da Gama. Em Linha Canela Gaúcha, 
o Grêmio Gaúcho encara o Internacional. E 
no Bairro Jardim Peperi, jogam Jardim Peperi 
e Pérola. Aspirantes entram em campo às 14h 
e principais às 15h45.  

O Campeonato Municipal de Futebol 
Veterano e Máster de São Miguel do Oeste 
define amanhã os classificados para as se-
mifinais. No Veterano vale o saldo de gols. 
Já no Máster, se algum jogo terminar em-
patado em pontos, a disputa irá diretamen-
te para os pênaltis. Pela rodada da volta das 
quartas-de-final estarão se enfrentando: 
Bairro Jardim Peperi: 8h30 – Jardim Peperi/
Anildo Cardoso (M); 10h - Jardim Peperi x 
Vasco “B” (V). Bairro Santa Rita: 8h30 - Co-
meta/Santa Rita x Jardim Peperi/João Cas-
sol (M); 10h – Santa Rita x Internacional (V). 
Linha Pérola: 8h30 – Montese x Pérola (M); 
10h – Pérola x Vasco “A” (V). Linha Caxias: 
10h – Cultural Caxiense x Serrano (V). Li-
nha Canela Gaúcha: 8h30 – Grêmio Gaúcho 
x Internacional (M).  

ESTADUAL DE FUTSAL  SÃO MIGUEL DO OESTE  

GUARACIABA   

Asme segue sem vencer 
no segundo turno   

Municipal de Futebol Aspirante e Principal inicia amanhã

Municipal de Futebol com bola rolando neste fim de semana   

Polícia Civil 
prende jovem



LUIZ CLÁUDIO CARPES  GEOvANI DELEvATTI WOLMIR HÜBNERLAERTE BIEGER LUCAS MIGUEL GNIGLER
TRÂNSITO E VOCê DIRETO AO PONTO MEDICINA E 

SAúDE
RADAR

Entrega da 
direção de 
veículo a 
pessoa não 
habilitada

PÁGINA 22

TranSTorno do 
déFiciT de 
aTenção coM 
HiPeraTividade

PÁGINAS  10-11

eM GUaraciaBa Moção 
conTra cUrSo da UveSc
Vereadores situacionistas 
de Guaraciaba 
apresentaram moção 
contra um curso que a 
Uvesc vai realizar em 
Brasília.

PÁGINA 4

Depois de um longo período 
atravancado em impasses 
judiciais, finalmente as obras 
de recuperação do trecho da 
BR-282 entre as cidades 
de Chapecó e São 
Miguel do Oeste 
sai do papel.

PÁGINA 3

Agosto deve 
seguir o padrão 
seco observado 
no mês de julho, 
com períodos 
prolongados 
sem chuva, 
estiagem e 
queimadas 
frequentes em 
Santa Catarina. 
Em setembro 
e outubro, a 
previsão é de 
chuva mais 
frequente com 
aumento do 
volume de 
chuva.

E O BEIjO VAI PARA qUEM?

EU EstaVa EscrEVEndo 
aGradEcimEntos Em 
Um projEto qUE EstoU 
conclUindo. E do nada 
lEmBrEi dE alGo 
qUE EU não 
lEmBraVa 
há mUito tEmpo. 

PÁGINA 19

SÃO MIGUEL DO OESTE

Dois novos 
semáforos e 
cinco pontos 
de fiscalização 
eletrônica devem 
ser instalados 
para aumentar a 
segurança no local
PÁGINA 05

Prefeitura garante 
convênio e PRF vai 
controlar trânsito 
na Willy Barth
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